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Vinhos que dão prazer,
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Outrora, era usual cada casa ter a sua adega, 

exceto quando as produções eram realmente 

muito pequenas. Com a entrada em voga do 

“cooperativismo”, os produtores começaram a 

juntar-se. É neste ambiente que nasce a Adega 

Cooperativa de Redondo. Para o Presidente da 

Adega Cooperativa de Redondo é justo dizer 

que o setor vitivinícola deu um salto qualitati-

vo devido às cooperativas. “Os vinhos moder-

nos fundaram-se pelas mãos das cooperativas, 

da iniciativa privada mista”.

As cooperativas são entidades económicas que 

desempenham um papel social muito impor-

tante, ainda que hoje o cooperativismo esteja 

“desatualizado”. José Paulo de Barahona expli-

ca que na cooperativa todos são iguais. “Cada 

sócio tem direito a um voto. O capital social de 

cada sócio é proporcional às uvas que entrega, 

qualquer problema em revelar como se produ-

zem vinhos alentejanos de qualidade. “Temos 

uma perspetiva diferente de ver a produção de 

vinho. Ou seja, orientamos as nossas produ-

ções pelo feedback que vamos recebendo do 

mercado. Para além disto, pensamos o vinho 

de forma diferente: caminhando do copo para 

a vinha”.

A Adega Cooperativa de Redondo produz cer-

ca de quinze milhões de litros de vinho por 

ano, entre tintos (80%) e brancos (20%), e re-

centemente começou a produzir rosés. Pedro 

Hipólito explica que “os vinhos tintos assen-

tam em castas tipicamente alentejanas como a 

Trincadeira, o Aragonês, o Castelão e o Alican-

te Bouschet (as últimas trazidas de fora, mas 

que já consideramos da região) mas temos vin-

do a recomendar a plantação de outras, no-

meadamente algumas que são bandeira a nível 

nacional, como é o caso da Touriga Nacional. 

No caso dos brancos, nos últimos anos assisti-

mos a uma flutuação da procura com uma ten-

dência actual para aumentar. O Roupeiro é a 

nossa casta branca maioritária, o Fernão Pires 

manifesta-se aqui de forma muito particular e 

positiva, mas temos muitas variedades que po-

tenciam e complementam os nossos vinhos 

brancos, como é o caso do Arinto, do Antão 

Vaz e do Verdelho, entre outras. Assim, tam-

bém temos grande capacidade de inovar”.

A cooperativa insere-se na sub-região de Re-

dondo. O enólogo acredita que as particulari-

dades desta região, “a presença da Serra de 

Ossa a norte faz com que esta região seja um 

pouco mais fresca do que, por exemplo, uns 

quilómetros mais a sul, e torna-se mais própria 

para a produção de vinhos brancos mais aro-

máticos, mais frescos, com expressão varietal 

e, inclusive, também os tintos são mais frescos 

mas cada sócio só tem direito a um voto quer 

entregue muitas, quer entregue poucas uvas. O 

capital é corrigido de cinco em cinco anos. É 

uma maneira de trabalhar um pouco diferente 

das empresas normais, visto que a função so-

cial aqui está muito vincada. Agrupamos os 

produtores para, desta forma, todos consegui-

rem intervir efetivamente no mercado”.

“Fazemos vinho caminhando do 

copo para a vinha”

Esta é uma região que já deixou a sua marca de 

qualidade no setor vitivinícola. Não se podem 

dissociar os fatores edafo-climáticos da produ-

ção de vinho. Acresce a nobre arte do saber 

fazer, conjugando as várias castas. É aqui que 

se marca a diferença.

Tanto o presidente, como o enólogo não têm 

José paulo de Barahona, presidente da ar  

e pedro hipólito, enólogo

“Vinhos alentejanos: 
vinhos que dão prazer”
Criada em 1956, a adega Cooperativa de redondo (ar), Começou Com a união de Catorze vitiviniCultores. Hoje, Conta Com a 
partiCipação de “CerCa de duzentos agriCultores, Com dois mil HeCtares de vinHa, num universo alentejano de vinte mil HeCtares”. 
o país positivo esteve à Conversa Com josé paulo de BaraHona, presidente da Cooperativa, e Com o enólogo pedro Hipólito para 
ConHeCermos o segredo da longevidade e do suCesso da adega.
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e aromáticos”. O presidente da cooperativa 

acrescenta que “devido a estas características 

temos maturações mais cedo do que é costu-

me”.

os vinhos alenteJanos:  

para todos os gostos

O vinho de cada região tem as suas próprias 

características. Uns mais frutados, outros mais 

robustos, mais estruturados. “Os vinhos alente-

janos são vinhos que nos dão prazer, sejam 

eles tintos, brancos ou rosés”. É desta forma 

que Pedro Hipólito caracteriza os vinhos desta 

região. “Evidentemente que podemos procurar 

coisas diferentes, mas basicamente é esta satis-

fação que, muitas vezes, não é tão unanime 

noutras regiões. Os vinhos do Alentejo abran-

gem todo o tipo de consumidores, desde aque-

le que bebe descontraidamente no dia-a-dia, 

até ao mais exigente que gosta de os apreciar e 

descobrir as suas diferentes características. No 

entanto, posso dizer que são vinhos frutados, 

equilibrados, suaves, volumosos e persistentes. 

No fundo, refletem bem a própria região”.

exportação

O vinho do Alentejo tomou de assalto o mer-

cado nacional já há muito tempo. Agora, as 

atenções viram-se para o exterior. José Paulo 

de Barahona revela que já se aventuraram na 

exportação há cerca de vinte anos e, paulati-

namente, têm vindo a aumentar as quotas de 

mercado. “Uns anos melhores, outros piores, 

mas o mercado funciona assim”. Acrescenta 

ainda que, “o Brasil e Angola foram dois paí-

ses onde tivemos dificuldades, mas ficamos 

mais protegidos quando começou a crise 

nestes países. No entanto, o mercado da sau-

dade acaba por ser a nossa alavanca: somos 

muito fortes na Suíça e na França, países 

onde temos consumidores fiéis. Agora esta-

mos a procurar novos mercados e temos em 

vista a China, os Estados Unidos da América 

– que se tem revelado uma surpresa positiva 

– e o Japão, onde temos um representante”.

O caminho faz-se caminhando. O presidente 

da cooperativa é cauteloso no que toca ao fu-

turo da mesma. “Não é possível fazer futurolo-

gia. Neste setor os mercados oscilam bastante 

e é preciso ter em atenção tudo o que se faz. 

Iremos procurar modernizar, por fases, a nossa 

adega, aproveitando o quadro comunitário, 

para continuar a produzir vinhos de qualida-

de”.

José Paulo de Barahona não se quis despedir 

sem antes deixar uma sugestão: “Se ainda não 

conhecem os vinhos do Alentejo, sugerimos 

que os provem”
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Depois de ter sido criada a marca “Da Nossa 

Terra”, que visa promover e comercializar os 

produtos agrícolas de Penafiel, a Coopenafiel 

- Cooperativa Agrícola de Penafiel quer au-

mentar os mercados onde atua. Para isso, está 

em conversações com outras cooperativas agrí-

colas do Vale do Sousa para tentar criar uma 

estrutura coesa e com dimensão suficiente 

para escoar o que se produz na região. “Esta-

mos a tentar criar um polo maior e fazer um 

alargamento com algumas cooperativas vizi-

nhas para termos uma produção com capaci-

dos. “Por vezes, no programa que estamos a 

trabalhar não temos capacidade de resposta 

para as encomendas que nos chegam. Neste 

momento fornecemos o mercado local e algu-

mas grandes superfícies, mas é um mercado 

muito caseiro. Com outra dimensão podemos 

ir mais longe e era uma mais-valia para os pro-

dutores do Vale do Sousa. É por isso que temos 

que nos unir, organizar a produção e pensar 

com todas as cooperativas do Vale do Sousa 

para garantir o abastecimento, satisfazer todos 

os pedidos e fornecer mais produtos. O salto 

que queremos dar é alargar e divulgar ainda 

mais os nossos produtos”.

Dar toDo o apoio aos agricultores

A Coopenafiel fornece todo o apoio aos produ-

tores associados da Cooperativa. Desde a sim-

ples informação até à criação de projetos para 

fundos comunitários. Um dos serviços mais 

importantes é o facto de terem técnicos espe-

cializados para aconselhar a forma de organi-

zação e quais os produtos que melhor se ade-

quam à produção no terreno. “O objetivo da 

Cooperativa é ajudar os agricultores em tudo o 

que precisam, como fornecer produtos para fa-

zerem as aplicações e agora estamos a tentar 

comercializar os produtos que produzem. Esta-

mos a fazer projetos, a dar todo o acompanha-

mento e temos técnicos para ir ao terreno e 

verem o que precisam. A informação é gratui-

ta, tentamos que paguem o mínimo possível 

pelos projetos e nas candidaturas a fundos eu-

ropeus temos a garantia do apoio da Confagri. 

Tudo o que seja relativo com a agricultura esta-

mos cá para dar resposta. Temos um veteriná-

rio, um contabilista que faz a contabilidade 

aos pequenos agricultores e uma técnica para 

os ajudar na informação de tudo o que é preci-

so, como tratamento e correção do solo. Tam-

bém criamos condições para que os agriculto-

res frequentem cursos de formação o mais ba-

rato possível”, explica Manuel Neves da Silva.

A reconversão agrícola em Penafiel está a ser 

efetuada com conta, peso e medida. Sem dei-

xar para trás os produtos típicos da região, es-

tão a aparecer explorações mais modernas e 

com produtos como cogumelos e frutos verme-

lhos. Isto deve-se muito ao facto de estarem a 

surgir agricultores jovens com formação aca-

démica. “Cada quinta tem que ser avaliada 

para o que está mais vocacionada. Estão a apa-

recer cada vez mais agricultores com formação 

académica e que trabalham de outra forma. 

Temos uma técnica especializada para analisar 

o tipo de produção. Por exemplo, existem zo-

nas específicas onde os produtos sazonais são 

uma mais-valia. A vinha, com o nosso vinho 

verde, tem beneficiado de uma modernização 

enorme e temos tido vinho com muita qualida-

de”, conclui Manuel Neves da Silva.

dade de comercializar os produtos para outros 

mercados. Já reunimos e estamos a estudar a 

maneira como vamos fazer esse projeto. Prova-

velmente vamos criar uma O.P., ou seja, uma 

organização de produtores porque só todos 

juntos é que conseguimos candidatar a fundos 

comunitários”, revela Manuel Neves da Silva, 

presidente da direção da Coopenafiel.

A comercialização dos produtos da marca “Da 

Nossa Terra”, que são frescos e colhidos no 

próprio dia, está a ser efetuada a nível local, 

em cantinas escolares e em alguns hipermerca-

Manuel neves Da silva

Presidente da direção da Coopenafiel

Coopenafiel quer abranger mais mercados

A CoopenAfiel está em negoCiAções Com outrAs CooperAtivAs do vAle do sousA pArA CriAr umA estruturA sufiCientemente CoesA 
pArA Atingir novos merCAdos.
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ação social

Nelson Mandela estava convicto de que “a igualdade so-

cial é a única base da felicidade humana”. Vamos refletir 

um pouco sobre isto…

Não faz sentido, em pleno século XXI, falar em estatuto 

social. É claro que, no mundo em que o dinheiro é sobe-

rano, irá sempre existir diferenças económicas, sublinhe-

se esta última parte. Agora, não significa que tenha que 

haver diferenças nos direitos e deveres, no trato. Todos te-

mos direito a qualidade de vida: um teto onde dormir, ali-

mentação, acesso à saúde e à educação. 

O trabalho desenvolvido pelas instituições de solidarieda-

de social (Santas Casas da Misericórdia, IPSS e outras en-

tidades) é, nada mais, nada menos, que a promoção da 

igualdade. Um trabalho importantíssimo, por vezes não 

reconhecido. Para além de um teto, alimentação, cuida-

dos de saúde, dão algo que por vezes é mais importante 

que isso, amor, carinho, um ombro amigo. Não podemos 

restringir as necessidades básicas de um ser humano ao 

físico, mas conjugar com o lado emocional. 

O período que atravessamos carece de atitudes caridosas 

e de um novo paradigma social. Urge educar as nossas 

crianças para a igualdade, para a dedicação aos outros de 

forma desinteressada, para um futuro melhor. 

Trabalhar em prol dos outros, sem pedir nada em troca. 

Diz quem o faz que recebe mais do que dá. O altruísmo é 

a atitude mais nobre que o ser humano pode ter, e que 

deveria ser mais comum, para o bem da humanidade.

Na busca da igualdade
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Em Bragança a Santa Casa da Misericórdia é um 

pilar fundamental. Se, noutros tempos, “empre-

gava cerca de sessenta pessoas, hoje emprega 

mais de trezentas”. Um salto muito grande que 

influencia, sem dúvida, a dinâmica do concelho.

A Santa Casa da Misericórdia de Bragança tem à 

disposição da sua comunidade sénior três lares - 

onde é realizada uma panóplia de atividades, 

Centro de Dia, gabinete médico, serviço de en-

fermagem, Serviço de Apoio Domiciliário, cabe-

leireiro e Ludoteca. Numa vertente vocacionada 

para as crianças têm três Centros Infantis, uma 

Escola do 1º Ciclo do Ensino Básico, Atividades 

dos Tempos Livres (ATL) e Creche Familiar. Para 

quem quiser usufruir de um espaço religiosos 

existe a capela onde é celebrada missa duas ve-

zes por semana. 

O envelhecimento da população tem colocado 

vários desafios à atividade desta instituição. 

que assenta numa intervenção integrada de enti-

dades ligadas à ação social e que pretende dar 

resposta a várias necessidades sociais, nomeada-

mente a situações de pobreza e risco social.

A qualidade é a grande mais-valia dos serviços 

prestados pela S.C.M. Bragança. É apenas com o 

profissionalismo dos colaboradores e com a par-

ceria de outras entidades que os desafios têm 

sido, paulatinamente, ultrapassados. “Temos um 

apoio fundamental da autarquia, nas mais varia-

das vertentes, desde a logística até à financeira. 

A comunidade também se mostra muito recetiva 

em cooperar connosco.”

Para o nosso interlocutor, a situação poderia ser 

bem diferente caso o poder central fosse, tam-

bém ele, mais participativo. “Poderíamos dimi-

nuir um pouco a carga das famílias se a compar-

ticipação do Estado nos acordos de cooperação 

fosse a mais adequada. “ 

Atualmente, nova aposta da S.C.M.B centra-se na 

saúde: “Abrimos há seis meses uma Unidade de 

Cuidados Continuados com 40 camas com as ti-

pologias de média e longa duração. A par disso, 

temos, no mesmo equipamento, técnicos espaço 

disponível para nos dedicarmos também às de-

mências. A saúde é, para nós, uma área relevante 

e, como tal, fazemos dela prioridade também na 

área da deficiência mental com a aquisição do 

Centro de Educação Especial, em Setembro de 

2013”, acrescenta.  

O quadro comunitário Portugal 2020 será, sem 

dúvida, uma alavanca na modernização das in-

fraestruturas existentes. “Iremos aproveitar o 

novo quadro comunitário para reabilitar algumas 

infraestruturas e modernizar alguns equipamen-

tos, para assim poder servir melhor a nossa co-

munidade.”

Fundada em 1516, a Santa Casa da Misericórdia 

de Bragança mantem a sua essência até hoje: tra-

balhar com e para a sua comunidade para assim 

melhorar a qualidade de vida de quem mais pre-

cisa. 

“Existem aldeias em Bragança que parecem lares 

a céu aberto. Assim, a procura pela resposta so-

cial Lar de Idosos é bastante grande, quer por 

parte dos próprios idosos, quer pelas famílias, 

porque a maior parte dos familiares estão fora da 

região ou do país, daí que eles ficam sozinhos”, 

explica o provedor.

A quebra de natalidade também já se faz sentir 

na procura pelos serviços da S.C.M. de Bragança. 

Eleutério Alves sublinha que esta é uma situação 

que deve ser invertida, pelo futuro do município 

e do país. “A falta de emprego e de condições de 

fixação para os casais mais novos leva a que estas 

pessoas saiam do concelho ou que muitos per-

cam a qualidade de vida que tinham e entrem 

num ciclo de pobreza ou exclusão social”. Daí 

que desde Janeiro que a SCMB tenha a funcionar 

nas suas instalações  a Rede Local de Intervenção 

Social (RLIS), um projeto piloto a nível nacional, 

ElEutério AlvEs

Provedor da s.C.M Bragança

S.C.M. Bragança trabalha 
para fazer a diferença na sua comunidade
ElEutério AlvEs é provEdor dA sAntA CAsA dA MisEriCórdiA dE BrAgAnçA há dEzoito Anos. uMA função quE ABrAçA por gosto. 
EM ConvErsA Ao pAís positivo rEvElA o iMpACto dA s.C.M. BrAgAnçA nA suA CoMunidAdE.
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A abertura da Unidade de Cuidados Continuados 

de Bragança (UCCB), em Setembro de 2014, 

veio alterar por completo o panorama dos cuida-

dos de saúde no distrito de Bragança e permitiu 

criar um número considerável de novos postos 

de trabalho (cerca de 40). Passados estes meses 

de funcionamento, e já com lista de espera, o 

trabalho da Unidade impõem-se pela qualidade 

dos seus serviços, fazendo hoje, a diferença nos 

cuidados de saúde do nordeste transmontano. 

Esta nova unidade, a maior do distrito, tem como 

objetivo a prestação de cuidados de saúde e de 

apoio social de forma continuada e integrada a 

pessoas que, independentemente da idade, se 

encontrem em  situação de dependência. A 

UCCB veio colmatar uma lacuna nesta área da 

saúde, não só no concelho de Bragança como 

em toda a zona norte do distrito, proporcionando 

uma recuperação mais perto da área de residên-

cia aos doentes que necessitem destes cuidados 

de saúde especializados.

Com capacidade para 60 camas, a Unidade integra 

a Rede Nacional de Cuidados Continuados Integra-

dos (RNCCI) e dispõe de 40 camas protocoladas 

com o Ministério da Saúde. Inclui duas tipologias: 

Unidade de Média Duração e  Reabilitação, com 

O LAR assegura a prestação dos seguintes servi-

ços: alojamento, transporte, alimentação, higie-

ne, conforto e cuidados de imagem, animação, 

recreação e ocupação, intervenção terapêutica e 

de enfermagem, acompanhamento/encaminha-

mento a cuidados médicos e de e enfermagem, 

lavagem e tratamento de roupa, apoio técnico ao 

nível psico-social, entre outros.

O CAO assegura a prestação dos serviços de ali-

mentação, animação, recreação e ocupação, in-

tervenção terapêutica e de enfermagem, ativida-

des de reabilitação e de estimulação psicomotora 

(terapia ocupacional e fisioterapia), atividades 

socialmente úteis, atividades estritamente ocupa-

cionais, atividades de desenvolvimento pessoal e 

social e atividades lúdico terapêuticas, e até à 

presente data acolhe 70 clientes.

As melhorias implementadas no funcionamento da 

instituição aos residentes desde que é gerida pela 

SCMB são inúmeras: serviço permanente de apoio 

365 dias por ano, 24h por dia; serviço de enferma-

gem permanente e médico regularmente; admissão 

de 20 novos clientes, aumento de colaboradores, 

implementação de uma eucaristia mensal e ativida-

des exteriores, sempre delineadas a pensar na pro-

moção do bem-estar dos clientes do CEE.

É missão deste equipamento promover a qualida-

de de vida dos clientes, para tal, a boa articula-

ção de complexos fatores organizacionais e rela-

cionais contribuem para o respeito e a promoção 

da dignidade de cada pessoa, considerada na sua 

individualidade, pessoa com direitos, deveres e 

com uma cidadania plena.

PisCinA CoBErtA do CEE

Desde a passagem de gestão do CEE para a Santa 

Casa, que uma das prioridades foi a requalifica-

ção e adaptação da piscina á pessoa com defi-

ciência e torna-la acessível a toda a comunidade.

Passado este tempo, além dos utentes do CEE e se-

niores dos Lares e crianças, o equipamento conta já 

com 116 utentes externos à instituição. Graças à 

assinatura de protocolos com empresa externas, e à 

colaboração com outras instituições da cidade liga-

das à deficiência, a infraestrutura passou de um es-

paço morto, a um equipamento essencial para a 

promoção da atividade física, recreativa e educati-

va, assegurado um incremento da qualidade de 

vida dos utilizadores quer do ponto de vista físico, 

psíquico e social. O CEE é a única resposta social 

na área da deficiência que tem uma piscina coberta 

em todo o distrito de Bragança.

15 camas, e a Unidade de Longa Duração e  Ma-

nutenção com 25 camas. Presta apoio médico e de 

fisiatra, enfermagem permanente, apoio social, 

apoio psicológico, fisioterapia, terapia da fala, nutri-

ção, animação sociocultural, e Gabinete de Apoio 

aos Cuidadores – Cuidar+.

Relativamente às restantes camas (20) que não 

ficaram abrangidas pelos protocolos da saúde, a 

SCMB prevê, ainda para este ano, a criação de 

uma valência para demências de forma a rentabi-

lizar aquele espaço. “Prevemos fazer um proto-

colo com a Segurança Social na área da saúde 

mental, dado que há uma grande lacuna nessa 

área no distrito. Além disso temos profissionais 

de saúde e técnicos capacitados para trabalhar 

nessa área”, explica o provedor Eleutério Alves.

CEntro dE EduCAção EsPECiAl

Em Setembro de 2013, a SCMB abraçou um 

novo desafio e, desde essa altura, passou a gerir 

o Centro de Educação Especial (CEE), uma res-

posta social na área da deficiência.

Este equipamento garante duas respostas sociais 

para pessoas com deficiência, o LAR- Lar Resi-

dencial, e o Centro de Atividades Ocupacionais 

(CAO).

Unidade de Cuidados Continuados de Bragança
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Para perceber um pouco mais sobre a história 

da Santa Casa da Misericórdia de Vila Flor, en-

tramos à conversa com Quintino Gonçalves, 

provedor desta instituição, e ficamos a perce-

ber que, aqui, as pessoas são o principal foco e 

que todas as atividades desta instituição se re-

gem pela patente «Qualidade».

Foi há 16 anos que Quintino Gonçalves teve 

contacto, pela primeira vez, com as lides do 

apoio social, a convite de alguns membros da 

mesa administrativa desta Santa Casa e de al-

guns irmãos. Ao longo destes anos, o provedor 

foi ocupando diversos cargos, o que lhe permi-

tiu ter uma visão ampla sobre o trabalho aqui 

levado a cabo e, imbuído do espirito de entrea-

juda, Quintino foi-se mantendo pela Santa 

Casa e, a pouco e pouco, dando conta do que 

pensava ser o melhor para a instituição.

Confessa que, em 16 anos, muito mudou no 

mundo da ação social e, hoje, são muitas as 

Flor apresenta as mesmas – senão mais – ne-

cessidades a nível social. Desta forma, a insti-

tuição empenha-se em dar uma resposta célere 

a todas as solicitações. Para tal, conta com o 

apoio dos 212 colaboradores da instituição 

que trabalham, todos os dias, para satisfazer as 

necessidades dos clientes da Misericórdia. 

Apoio Domiciliário

Este é um projeto com a assinatura de Quintino 

Gonçalves que, na sua forma de ver, considera 

benéfico que, enquanto for possível, “as pes-

soas permaneçam nas suas casas porque nada 

substitui o conforto do nosso lar. Assim, e para 

que nada falte aos nossos clientes, o serviço de 

apoio domiciliário leva até estas pessoas as re-

feições, os serviços de higiene – pessoal e ha-

bitacional, tratamento de roupas, acompanha-

mento nas actividades de vida diária (organiza-

ção de medicação, compras, etc.)”. Com a fra-

se «Partilhamos o gosto pela vida» como pano 

de fundo, o provedor confessa-nos que “quere-

mos prestar o nosso melhor serviço, com qua-

lidade, mas que vá de encontro às necessida-

des dos clientes, daí partilharmos o gosto pela 

vida porque o bem-estar das pessoas é o objec-

tivo principal desta instituição. Hoje nós, ama-

nha para nós.  

Apesar de este ser um serviço de excelência, 

chega a uma altura da vida em que a ERPI é a 

única solução e, para isso, a Santa Casa de Vila 

Flor possui seis ERPI´S que respondem às ne-

cessidades específicas dos clientes e prestam 

um serviço de excelência. 

os projetos

A esperança média de vida é cada vez maior. 

Mas isso levanta problemas de saúde sérios e 

para os quais as instituições não estão ainda 

preparadas. “Com o avançar da idade, os ido-

sos começam a ter problemas de demência e 

ainda não temos capacidade para lidar com es-

sas necessidades. Assim, consideramos essen-

cial, e temos esse projeto em cima da mesa, a 

criação de uma unidade de internamento para 

idosos com algum tipo de demências”.

Mas este não é único projeto da misericórdia: 

“Gostaria de conseguir dar outra dignidade as 

ERPI´S. Penso que quando uma pessoa chega a 

uma ERPI, tem que sentir que está em casa e, 

para isso, temos que reconfigurar estes servi-

ços, dando um toque cada vez mais familiar. 

Um excelente exemplo disso é a ERPI Dona 

Conceição Cabral na quinta de S. António, in-

serido no meio rural e que permite aos clientes 

interagir com toda esta ruralidade, como até 

então estavam habituados”. E é precisamente 

neste local que irá surgir uma quinta pedagógi-

ca, com um projeto muito específico, a inter-

geracionalidade, onde novos e idosos poderão 

interagir e aprender. 

UmA mensAgem pArA toDos

Ao longo dos anos, a Santa Casa da Misericór-

dia de Vila Flor foi trabalhando para o bem do 

concelho e, por isso, “fomos sempre acarinha-

dos pela população. O que peço é que esse 

apoio se mantenha e todos continuem a olhar 

para nós com sentido positivo pois esta é uma 

instituição que, todos os dias, trabalha em prol 

das pessoas”. 

respostas para a população de Vila Flor. “Além 

das Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas 

(ERPI), a Misericórdia possui outras respostas 

sociais, como é o caso da Unidade de Cuida-

dos Continuados, o Apoio Domiciliário, o Jar-

dim de Infância, Centros de Dia e outros proje-

tos âncora que nos permitem dar resposta a 

diversas necessidades”. É o caso dos projetos 

de inserção social, como a padaria e a quinta 

de S. António que abastecem, em parte, a ins-

tituição e permitem poupar muitas dezenas de 

euros, ao mesmo tempo que contribuem para 

o bem-estar da população mais desfavorecida.

Apesar de os problemas sociais se alterarem ao 

longo dos tempos e, todos os dias, surgirem 

novos desafios, a Santa Casa da Misericórdia 

tem vindo a atualizar-se e apostar naquilo que 

considera ser mais importante: a Qualidade e a 

Proximidade. 

Apesar de ser um concelho do interior, Vila 

QUintino gonçAlves

provedor da scm vila Flor

Pelas pessoas, acima de tudo!

As sAntAs CAsAs dA MiseriCórdiA tiverAM, AquAndo dA suA CriAção, uM pApel preponderAnte nAquilo que é o Apoio Aos MAis desfAvoreCidos. Hoje, e MAntendo o MesMo CunHo, 
As MiseriCórdiAs são instituições que prestAM os MAis vAriAdos serviços e A suA AtuAção é iMpresCindível, no seio dAs CoMunidAdes.
.

Respostas Sociais

- Apoio Domiciliário

- Bairro Social

- Centro de Dia

- Farmácia

- Jardim de Infância

- ERPI 

- Padaria/Pastelaria

- Quinta de Sto. António

- Unidade de Cuidados Continuados de Lon-

ga e Média duração
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Quinta Vale Marmelos Elvas, 7350-111 ELVAS - Tel.: 268 626 596
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Rua Viriato Martins, 5340-281 Macedo de Cavaleiros
Telef.:(+351) 278 426 333 • Fax: 278 421 506 • Email: geral@misericordiamacedo.pt

Lar de Macedo de Cavaleiros

Sede da Provedoria

Estrutura residencial para idosos 
83 utentes

Serviço de Apoio Domiciliário 
79 utentes

Centro de Dia 
10 utentes

Cantina Social 
65 utentes

Rendimento Social de Inserção  
125 beneficiários

Polo Alimentar de Ajuda a Pessoas carenciadas 

Lar do Lombo

Estrutura residencial para idosos 
55 utentes

Serviço de Apoio Domiciliário

Quinta do Lombo

Produção e comercialização 
de vinhos e azeites

Macedo de cavaleiros

Estufas de produtos hortícolas

Lavandaria

Projeto de Empresa de Inserção

Valências
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Numa altura em que o mundo atravessa uma 

grande crise de valores, o espírito da misericór-

dia torna-se ainda mais importante. Saber dar 

sem esperar nada em troca é uma bênção, nos 

dias que correm e, aqui, na Santa Casa da Mise-

ricórdia de Macedo de Cavaleiros procura-se, 

diariamente, construir essa bênção e dar a 

quem mais precisa uma mão que sirva de apoio. 

Fundada em 1927, a Santa Casa da Misericórdia 

de Macedo de Cavaleiros dava, então, resposta 

ao nível da saúde, tendo à sua gestão o Hospital 

da Misericórdia. Esta valência manteve-se ao 

longo dos anos e, no geral, cumpriu escrupulo-

samente com aquilo que eram os ideais da mi-

sericórdia. Alfredo Castanheira Pinto deu os pri-

meiros passos como provedor em 1972, estan-

do ainda a SCM de Macedo de Cavaleiros a 

trabalhar unicamente na área da saúde, mas a 

verdade é que, logo a seguir, em 1975, deu-se a 

nacionalização dos hospitais das misericórdias 

e, assim, teve logo que tomar uma decisão que 

mudaria o rumo desta instituição. “Quando me 

tornei provedor desta Santa Casa apenas tínha-

mos a valência do hospital, mas em 1975 deu-

se a nacionalização da saúde e vimo-nos obri-

gados a enveredar por outras áreas, a fim de não 

vermos o nosso património delapidado”. Foi 

assim que surgiu o primeiro lar da Santa Casa da 

Misericórdia de Macedo de Cavaleiros, com ca-

pacidade para oito utentes e trabalhando, um 

pouco, no escuro já que a missão inicial deste 

organismo não era, de todo, o apoio aos idosos. 

No entanto, e apesar de tudo isto, este lar man-

teve-se em funcionamento até 1987, altura em 

que abriu o primeiro Lar em Macedo de Cava-

leiros, equipado com o que de melhor existia, à 

época, para o apoio social aos mais idosos, con-

tendo as valências de lar de idosos, centro de 

dia e apoio domiciliário, com capacidade para 

dar resposta a 133 pessoas. 

Mas a atuação de Alfredo não se ficou por aqui. 

“Era funcionário da Câmara Municipal quando 

me convidaram para enveredar pelos caminhos 

da ação social. Durante alguns anos, acumulei 

o cargo de provedor e de funcionário autárqui-

co, mas também como administrador do Hospi-

tal que abriu missão em 1973. Quando, em 

1975, se deu a nacionalização do nosso hospi-

tal, fui nomeado pela Comissão Instaladora para 

construir um novo hospital e, ao mesmo tempo, 

demos início a um lar”. O trabalho era muito, 

mas o atual provedor não se deixo abater e con-

tinuou a lutar, diariamente, para o sucesso da 

instituição que liderava.

Hoje, é com algum orgulho que relembra este 

passado e vê o presente como positivo: “Não 

temos, neste momento, problemas económicos 

porque todo o trabalho realizado desde 1972 

foi com vista à sustentabilidade da Misericór-

dia”. Quando tomou posse, o provedor trouxe 

de imediato um projeto: A plantação de uma 

pequena vinha para consumo interno e produ-

ção em estufa de vários produtos hortícolas. De-

pois, “avançamos para o desenvolvimento de 

toda a parte agrícola e rapidamente começamos 

a comercializar o nosso vinho, espumantes e 

azeite”. E todo o dinheiro feito através da co-

mercialização destes produtos é investido na 

área social, mas também o próprio consumo é 

garantido pela produção agrícola que se iniciou 

com a entrada de Alfredo Castanheira Pinto na 

Santa Casa. 

Atualmente, a Santa Casa da Misericórdia de 

Macedo de Cavaleiros tem como principal ativi-

dade a ação social para pessoas idosas com e 

sem alojamento, respondendo com as respostas 

sociais de Lar de Idosos (dois equipamentos no 

concelho), Centro de Dia, Serviço de Apoio Do-

miciliário e Cantina Social, num universo de 

Alfredo CAstAnheirA Pinto

Provedor da sCM Macedo de Cavaleiros

Dar, sem esperar nada em troca!

Alfredo CAstAnheirA Pinto é o homem que enCAbeçA A ProvedoriA dA sAntA CAsA dA 
miseriCórdiA de mACedo de CAvAleiros há já 43 Anos. PArA trás, deixA um trAbAlho 
de relevo nAquilo que é o APoio soCiAl, mAs nAdA está feChAdo e ContinuAm A existir 
Projetos estruturAntes em estudo. .
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292 utentes. Como missão principal tem a qua-

lidade dos serviços, mas também tem um foco 

grande naquilo que é a sua contribuição para a 

promoção do desenvolvimento social sustentá-

vel de Macedo de Cavaleiros. Assim, a SCM de 

Macedo de Cavaleiros é parceiro do CLAS de 

Macedo de Cavaleiros, integra a equipa de NLI 

do RSI, como gestor da medida RSI nos conce-

lhos de Macedo de Cavaleiros e Alfândega da 

Fé, foi gestora do Programa PIEC/PIEF até 2014, 

tem assento na Comissão Alargada da CPCJ MC 

e foi sede da União Distrital das IPSS´s do Distri-

to de Bragança, desde a sua criação até Dezem-

bro de 2014.

Para o provedor, a grande preocupação da Mise-

ricórdia de Macedo de Cavaleiros é servir as 

pessoas, como até então tem sido feito. Todos os 

dias, centenas de pessoas recebem este apoio e 

guindo”, afirma o nosso interlocutor. 

Consciente de que, ao longo dos últimos 43 

anos, a Santa Casa tem sido um parceiro ativo 

do município, independentemente da cor políti-

ca ou das crenças e, assim, “deveria ser sempre. 

Parcerias entre os principais intervenientes do 

apoio social são essenciais”. 

Alfredo Castanheira Pinto revela que projetos, 

de raiz, não existem. No entanto, “falta-nos me-

lhorar as condições do Lar de Macedo de Cava-

leiros e manter o Lar do Lombo e ampliar as 

respostas sociais, equipamento inaugurado há 4 

anos. Estamos, assim, à espera do novo quadro 

comunitário para avançar com a remodelação 

desta estrutura. No fundo, não precisamos au-

mentar a capacidade instalada, mas precisamos 

de melhorar a qualidade física do edifício e 

adapta-lo às novas necessidades das pessoas. 

No entanto, é muito importante que cuidemos 

do património da Misericórdia e não deixemos 

ao abando o património que nos é oferecido”. 

Questionado sobre o papel das misericórdias na 

saúde, o nosso interlocutor confessa que “deve-

ríamos intervir mais no setor da saúde, sem dú-

vida. A grande finalidade das misericórdias foi a 

saúde e muitos dos hospitais que nos foram reti-

rados estão agora a ser entregues. Sou da opi-

nião que as RESPOSTAS de apoio social e saúde 

devem andar, sempre, lado a lado”. 

A finalizar, Alfredo Castanheira Pinto lança um 

repto: “Sei que existem muitas pessoas que des-

conhecem o trabalho desenvolvido pela Santa 

Casa da Misericórdia de Macedo de Cavaleiros. 

Deixo, assim, um convite a todas essas pessoas 

para que conheçam o trabalho que fazemos em 

prol daqueles que são pobres e desprotegidos”. 

a ideia é manter e, quiçá, melhorar ainda mais 

todos os serviços. Um dos pontos mais interes-

santes desta entrevista foi perceber que, em ple-

no século XXI, há quem ainda não tenha água 

ou wc em casa: “O Apoio Domiciliário não leva 

só alimentação aos utentes. São cerca de 80 

pessoas que usufruem de alimentação diária e 

de higienização pessoal e habitacional, trata-

mento de roupa e serviços de apoio as ativida-

des da vida diária. No entanto, existem algumas 

dificuldades porque há quem ainda não tenha 

água em casa ou mesmo casa de banho e isso 

dificulta em muito a nossa ação. No que diz res-

peito às roupas, as nossas equipas conseguem 

lavar e passar na instituição, mas a higienização 

da casa e das pessoas não é fácil quando não 

existe água. Ainda assim, e com muito esforço e 

empenho das nossas equipas, vamos conse-

Valências

Lar de Macedo de Cavaleiros

Sede da Provedoria

Estrutura residencial para idosos – 83 utentes

Serviço de Apoio Domiciliário – 79 utentes

Centro de Dia – 10 utentes

Cantina Social – 65 utentes

Rendimento Social de Inserção – 125 benifi-

ciários

Polo Alimentar de Ajuda a Pessoas carencia-

das – S/N

Lar do Lombo

Estrutura residencial para idosos – 55 utentes

Serviço de Apoio Domiciliário

Quinta do Lombo

Produção e comercialização de vinhos e 

azeites

Macedo de cavaleiros

Estufas de produtos hortícolas 

Lavandaria

Projeto de Empresa de Inserção

Alfredo Castanheira Pinto agraciado por Ca-

vaco Silva

No Dia Europeu da Solidariedade e Coopera-

ção entre Gerações, celebrado a 29 de abril, 

o presidente da República Portuguesa, Aníbal 

Cavaco Silva, agraciou personalidades e insti-

tuições de solidariedade social com a Ordem 

do Mérito. Mas não se ficou por aqui, tendo 

atribuído o grau de Comendador a Alfredo 

Augusto Castanheira Pinto, Provedor da San-

ta Casa da Misericórdia de Macedo de Cava-

leiros, premiando uma vida dedicada à ação 

social e à solidariedade. 
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A Santa Casa da Misericórdia de Valongo foi 

fundada em 1906 e hoje é uma das maiores 

instituições do concelho ligadas ao voluntaria-

do. Esta Misericórdia centenária desempenhou 

desde sempre um papel de significativa impor-

tância na região. Começou por gerir o hospital 

de Valongo, atividade que cumpriu até 1976 e, 

atualmente, tem outras valências como lar de 

idosos, centro de dia, creche e infantário, 

apoio domiciliário e o Centro de Acolhimento 

Mãe D’Água, que acolhe crianças dos zero 

meses aos 14 anos, em situação de risco e que 

são retiradas às famílias. Ainda a sentir os efei-

tos da crise, esta organização tem assumido 

uma maior responsabilidade para com a socie-

dade, já que os pedidos de ajuda têm aumen-

tado e as comparticipações sociais do Estado 

têm-se mantido iguais hà diversos anos. 

Com uma elevada dedicação ao voluntariado e 

encarando a gestão da Santa Casa da Miseri-

córdia de Valongo como um trabalho a tempo 

inteiro, Albino Poças tem conseguido manter a 

são igualmente preponderantes para a qualida-

de de vida da população. No centro de dia cer-

ca de 25 idosos são recolhidos de manhã, são 

fornecidas três refeições durante o dia e têm 

diversas atividades para ocupação do tempo. A 

creche e infantário tem capacidade para mais 

de 100 crianças e fornece uma educação de 

qualidade. Os pais pagam o mínimo possível e 

as crianças têm direito a pequeno-almoço, al-

moço e lanche.

Lar de idosos é um serviço funda-

mentaL

Uma das valências mais dispendiosas e onde é 

preciso maior acompanhamento é o lar de ido-

sos da Santa Casa da Misericórdia de Valongo. 

Segundo o provedor da instituição, cada idoso 

custa mensalmente 1050 euros. Na maioria 

dos casos, esse valor não é totalmente coberto 

pelos 80 por cento do rendimento do utente 

adicionado aos 35 por cento de comparticipa-

ção da Segurança Social. Embora, desde 2008, 

seja possível pedir o restante aos familiares ou 

herdeiros, quase sempre estes não estão finan-

ceiramente capacitados ou disponíveis para 

suportar essas despesas. “Atualmente, estas 

instituições são procuradas quando as pessoas 

já estão numa idade avançada e com algum 

tipo de deficiência. É muito raro aparecer uma 

pessoa na totalidade das suas capacidades. Por 

vezes, e devido a dificuldades financeiras, 

como as pessoas precisam do rendimento dos 

idosos para completar o seu rendimento fami-

liar trazem os familiares para os lares já numa 

idade avançada. As pessoas só se lembram do 

lar quando têm dificuldade em fazer as suas 

tarefas do dia-a-dia. A esperança média de 

vida do ser humano aumentou mas a sua capa-

cidade mental não tem acompanhado a idade 

de sobrevivência. São raros os casos que com 

mais de 80 anos estejam no pleno das suas ca-

pacidades”, conta Albino Poças.

Combater a solidão dos idosos e ocupar os seus 

tempos livres, para além de resolver alguns atritos 

instituição saudável e capaz de atender às ne-

cessidades da população com uma gestão rigo-

rosa e escrutinando todas as contas e tudo o 

que se passa. “Eu gosto de saber tudo porque 

só assim se consegue equilibrar as contas. As 

dificuldades são tantas que se não houver um 

controlo rigoroso e não se procurar obter os 

melhores preços o descalabro é total. Mas para 

isso é preciso estar de corpo e alma nestas ins-

tituições a tempo inteiro porque existem pro-

blemas que têm que ser resolvidos na hora. Por 

exemplo, eu só aceitei fazer parte da Mesa Ad-

ministrativa da Misericórdia quando me apo-

sentei”, conta.

O apoio domiciliário é um dos serviços presta-

dos por esta instituição centenária que, nos úl-

timos tempos, tem tido mais procura da popu-

lação. Para além das refeições diárias forneci-

das a 50 pessoas, mais de 50% gratuitas, a San-

ta Casa da Misericórdia de Valongo presta 

ainda serviços de higiene pessoal e domiciliá-

ria. Já o centro de dia e a creche e infantário 

“os idosos também sabem ser actores….”

aLbino Poças 

Provedor da scm valongo

Mais de um século de Solidariedade 
e apoio aos cidadãos mais frágeis 
A cumprir o último Ano do AtuAl mAndAto, Albino poçAs, provedor dA sAntA cAsA dA misericórdiA de vAlongo, 
fAlA do trAbAlho efetuAdo e deixA em Aberto fAzer mAis um mAndAto.
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“GruPo de utentes aPrecia um fim de tarde….”

normais, é um fator essencial para melhorar a 

qualidade de vida. O lar da Santa Casa da Mise-

ricórdia de Valongo tem um animador a tempo 

inteiro que desenvolve diversas atividades com 

os idosos, para além de visitas e passeios que são 

efetuados com regularidade. “A solidão é um dos 

grandes problemas na população idosa. Aqui 

têm companhia e podem conviver, desenvolver 

atividades e fazer visitas. Uma pessoa de idade 

não tem grande propensão para fazer coisas por 

mote próprio. A noite é o pior período para estas 

pessoas e é terrível não ter companhia. É preciso 

evitar que dormitem durante o dia para que de-

pois as horas noturnas não demorem a passar. 

Desde há dois anos temos a tempo inteiro um 

animador e a fazer diversas atividades com os 

idosos”, tarefas que ajudam imenso à institucio-

nalização. 

centro de acoLhimento é o orGuLho 

de aLbino Poças

O Centro de Acolhimento Mãe D’Água recebe 

o apoio da Santa Casa da Misericórdia de Va-

longo e acolhe crianças dos zero aos 14 anos 

de idade, que são encaminhadas por ordem 

judicial quando estão em crise e os familiares 

não estão preparados para as educar. Quando 

atingem os 14 anos, são, normalmente, envia-

das para outras instituições capacitadas para 

acolher adolescentes, ou regressam à família 

biológica.

Esta instituição é a “menina dos olhos” de Albi-

no Poças. Com capacidade para acolher 28 

crianças, que por vezes é aumentada, já que 

“por uma questão de princípio e rigor não 

aceitamos que se separem os irmãos quando 

surgem casos desses. É um dos principais moti-

vos porque temos, por vezes a lotação acima 

do acordado”, revela. 

O Centro de Acolhimento é a valência mais 

cara da Santa Casa da Misericórdia de Valon-

go, já que cada criança tem um “custo mensal 

de 1250 euros. Desse total, a Segurança Social 

comparticipa com 790 euros, ficando o resto a 

nosso cargo”. Para a manutenção da qualidade 

de vida das crianças tem sido fundamental a 

sensibilidade da sociedade através de doações 

e o apoio da Câmara Municipal de Valongo, 

que contribui com 25 mil euros anualmente. 

“É uma valência extremamente cara e muito 

problemática. Esta é a faixa etária mais dispen-

diosa que existe por tudo o que está inerente 

ao crescimento. Às que têm deficiência tenta-

mos minimizar os efeitos e corrigir o que é pos-

sível. Exige um quadro maior e mais capacita-

do, desde técnicos a auxiliares, 24 horas por 

dia. Ao todo são 26 funcionários, apoiados por 

um corpo de voluntários compostos por médi-

cos, enfermeiros, terapeutas, psicólogos e pro-

fessores do ensino básico”, revela.

Para além de todo o apoio médico, o Centro de 

Acolhimento Mãe D’Água costeia toda a edu-

cação das crianças, para as melhor preparar 

para a vida ativa. E aqui surgem as maiores crí-

ticas ao apoio que o Estado fornece. “É neces-

sário que os responsáveis do Estado pensem a 

sério porque estamos a falar numa valência 

que é extremamente importante para o país. 

Temos que proteger as crianças e prepara-las 

para o futuro. Há muito mais responsabilidade 

da sociedade em relação a este tipo de crian-

ças do que a qualquer idoso”.

aLbino Poças está a Ponderar fazer 

mais um mandato

Albino Poças é natural de Valongo e aos 78 

anos afirma que sempre lutou pela vida e que 

as suas conquistas são fruto do seu esforço e 

dedicação. A cumprir o último ano do atual 

mandato e está a pensar seriamente cumprir 

mais um, já que “tenho sido pressionado por 

diversos setores no sentido de continuar. As di-

ficuldades de instituições como a Santa Casa 

da Misericórdia de Valongo são enormes e é 

difícil encontrar alguém disponível para a gerir. 

Implica estar aqui praticamente a tempo intei-

ro e uma disponibilidade dessas só é possível a 

quem já está aposentado. Qualquer outro Ir-

mão que esteja a exercer a sua atividade profis-

sional é óbvio que não pode dispor de tempo 

para dedicar à Misericórdia. Dadas as exigên-

cias e burocracias, não se compadece daquele 

amadorismo de vir aqui duas horas por dia. 

Cada vez mais estas instituições têm dificulda-

de em encontrar pessoas disponíveis para de-

dicar a tempo inteiro a uma instituição, porque 

para além do tempo é preciso gostar do que se 

faz. Reconheço que vamos caminhar para uma 

situação em que o vencimento mensal vai ser 

difícil de evitar, exatamente pela dificuldade 

de encontrar pessoas disponíveis e com capa-

cidade para gerir as instituições. O ideal seria 

que isso não acontecesse porque estas institui-

ções têm a tradição centenária do voluntaria-

do. Pela minha parte nunca o aceitarei”, con-

clui Albino Poças. 
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E assim foi! Recebidos com extrema afabilida-

de pelo seu Provedor, o Professor Júlio Mesqui-

ta, que duma maneira prática, direta e objetiva 

nos inteirou da vida da sua Misericórdia.

À nossa primeira pergunta, querendo saber 

como é que uma Instituição pentacentenária se 

tem adaptado aos tempos modernos, de ime-

diato, sem hesitar, nos respondeu que, com 

gente moderna, ideias arejadas e viradas para 

o futuro! “Com muito trabalho, presença, se-

riedade e gestão rigorosa”, vertentes que não 

se cansou de citar ao longo da entrevista, assim 

como as palavras “sustentabilidade” e o “bem

-estar dos Utentes”.

Estes dois últimos aspetos foram e são, disse, 

preocupações constantes das suas Mesas. Sim, 

porque está já no 2.º mandato e os objetivos 

mantêm-se.

O trabalho feito está à vista de todos os Irmãos 

mento dos Utentes, dos mais novos aos mais 

idosos. 

Equipa de Profissionais, cerca de 140, nomea-

damente três Diretoras Técnicas, duas Psicólo-

gas, um profissional na área da Animação So-

ciocultural, uma Professora de Música, um 

Professor  de Educação Física,  uma Nutricio-

nista, dois Fisioterapeutas, três Enfermeiros e 

ainda três Médicos, sendo um deles da área 

psiquiátrica. Ainda um Corpo Administrativo 

competente e dedicado.

Na Valência Infantil, uma vasta equipa, desde 

auxiliares de educação a Educadoras de Infân-

cia. É evidente a preocupação com os Utentes, 

crianças ou idosos, a sua qualidade de vida é 

uma preocupação constante, diz-nos.

Mais ainda, em colaboração/parceria com a 

Segurança Social, através dum protocolo esta-

belecido, damos satisfação a respostas sociais, 

através do R.S.I., com uma equipa de 5 Profis-

sionais, viatura e instalações cedidas para o 

efeito.

Ao encontro dos mAis necessitAdos, 

umA preocupAção constAnte!

Uma equipa de 12/14 elementos e 4/5 viaturas 

no Apoio Domiciliário. Uma palavra amiga e 

serviços prestados no domicílio. Internamente, 

dentro dos nossos muros, a assistência que 

prestamos aos mais idosos e por todos aqueles 

que a conhecem, elogiada, sendo um motivo 

de orgulho da Mesa Administrativa o reconhe-

cimento da Comunidade pelos serviços que 

prestamos, serviços de qualidade. Efetivamen-

te, o bem-estar do Utente é a nossa preocupa-

ção e a qualidade dos nossos serviços, uma 

referência, uma distinção!

A Misericórdia de Penafiel acolhe mais de cem 

idosos e, no plano infantil, a frequência das 

nossas Creches e Infantário é superior a 130 

crianças!

Passeios/peregrinações/convívios, durante o 

ano, têm particular destaque, mantendo-se os 

idosos em constante contato com o mundo ex-

terior. Idas à praia, a teatros, visitas ao exterior, 

com interesse, assim como diversões e atua-

ções de grupos no nosso salão polivalente são 

também uma constância. Enfim, toda uma sé-

rie de atividades que permitem ao Utente mais 

idoso sentir-se bem integrado na sociedade, 

afirmou.

Ainda 3 festas/convívios anuais não se podem 

dispensar, numa simbiose agradável entre 

utentes, funcionários, Irmãos e comunidade, a 

do Aniversário, a, em honra da Senhora das 

Dores e a de Santo António, que este ano terá 

uma novidade para uma maior comodidade 

dos Utentes.

Também uma vertente que não é descurada na 

Misericórdia de Penafiel, o culto religioso. São 

duas as Igrejas, embora ultimamente, devido 

ao falecimento do capelão residente, as ativi-

dades religiosas sejam em menor número, 

mas, sempre, sempre, a celebração da Eucaris-

tia das 11 horas na Igreja da Misericórdia, as-

sim como a assistência religiosa aos Utentes se 

tem mantido, não sem sacrifício de alguns Se-

nhores Padres a quem se tem recorrido. É pre-

ciso, urgentemente, um Capelão, mas dada a 

escassez de Padres, está a tornar-se complica-

do.

É também possuidora, a Santa Casa da Miseri-

córdia de Penafiel, de um Museu de Arte Sacra, 

dos poucos em Instituições do género e que 

tem recebido muitos elogios, aberto perma-

nentemente, tendo à frente uma profissional 

licenciada em História de Arte. Foram aqui, o 

ano passado, iniciadas as jornadas de Museo-

logia, hoje replicadas noutras Instituições e 

pioneiro na organização da Rota das Igrejas de 

Penafiel.

Com dia certo até determinada altura e, hoje, 

realizadas sempre que solicitadas por Institui-

ções ou Associações.

Um grande contributo, sem dúvida, na divul-

gação do património e valores religiosos, e que 

não se ficará por aqui, asseguram-nos.

Um sucesso em termos de divulgação do patri-

mónio religioso de Penafiel. 

Para além dos aspetos cultural, religioso e espi-

ritual, não esqueçamos que também se tem de 

alimentar o corpo e, assim, “não pode deixar-

se de referir que, em termos de aproveitamento 

agrícola, a Instituição, em 70/80 por cento das 

necessidades hortícolas, basta-se a si própria, 

em anos normais quanto à agricultura. Supe-

riormente dirigida, a “quinta” está muito bem 

trabalhada e a produzir bem. Se assim não fos-

se, as dificuldades financeiras seriam maio-

res!”.

É rica a Santa Casa em valores rurais e urbanos, 

mas quanto a liquidez de tesouraria, vive-se 

com muito aperto, e só uma gestão muito cui-

dada, muito atenta e rigorosa, permite que o 

Júlio mesquitA, 

Provedor da SCM de Penafiel

Instituição pentacentenária 
voltada para o futuro!
“Pais Positivo” esteve em Penafiel. movidos Pela curiosidade, já que alertados da boa Prestação da santa casa da misericórdia 
local, nos últimos anos, quisemos constatar “in loco” a verdade das oPiniões ouvidas..

e de toda a Comunidade, os resultados conhe-

cem-se, para além de outros que o Relatório de 

Contas comprova.

Tem sido obra, diz!

Apesar da crise que se faz sentir, “temos feito 

mais com menos, como tanto gosta de citar e 

incitar, o Senhor Presidente da União das Mi-

sericórdias, Dr. Manuel de Lemos”. 

Disse ainda, temos dado resposta a algumas 

carências e necessidades a certa franja da po-

pulação que nos procura, nomeadamente no 

fornecimento de refeições e que, atualmente, 

anda perto da centena que diariamente servi-

mos gratuitamente de segunda-feira a domin-

go!

Instalações modernas – três estruturas residen-

ciais – já que recentemente restauradas e uma 

equipa de profissionais da mais elevada com-

petência técnica e dedicada no acompanha-
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funcionamento tenha a eficiência que se lhe 

reconhece.

Infelizmente, beneméritos, deixaram de apa-

recer, resta um apelo aos Penafidelenses na 

diáspora para que se lembrem da sua Miseri-

córdia!

Como última pergunta, o Pais Positivo questio-

nou o Provedor sobre as obras do Hospital da 

Misericórdia que decorrem e que valências vai 

ter e data de abertura.

Aqui, o Provedor parece mudar de expressão 

facial, parecendo até incomodado com a 

pergunta, retorquindo «mas que Hospital?» 

Que eu saiba, o Hospital da Misericórdia 

deixou de existir em 1976-1977, quando foi 

arrendado à ARS-Porto, para funcionar sob a 

sua gestão e que nos foi devolvido em finais 

de 2001, por abertura do novo Hospital Pa-

dre Américo /Centro Hospitalar Tâmega e 

Sousa.

desgraçadamente para a Santa Casa, assim fi-

cou até aos dias de hoje.

Talvez a razão porque nos «500 anos» não 

tivesse sido objeto de visita, mas fotografias e 

filmes foram efetuados para memória futu-

ra…

Perante este panorama, sem instalações hospi-

talares, edifício «sem conserto» quase na sua 

totalidade, não mais restou a estas últimas 2 

Mesas e por mim lideradas, que não a procura 

da rentabilização do espaço, procurando e 

anunciando tal, já que não tendo poder finan-

ceiro para reerguer o edifício, reerguer, enten-

da-se, pô-lo em situação de poder ser utilizado 

por qualquer atividade, houve que tentar pro-

curar interessados.

Em boa hora surgiu uma entidade privada liga-

da à saúde que se interessou e como esse inte-

resse veio de encontro aos interesses da Mise-

ricórdia, o arrendamento do edifício fez-se, 

tendo contornos de parceria… Decisão ova-

cionada em Assembleia Geral pelos Irmãos, 

assinale-se.

Ao que julga saber, as obras decorrem em bom 

ritmo e segundo os arrendatários funcionará 

como Hospital, esperando-se que nos finais 

deste ano, princípios do próximo, começará a 

sua atividade.

Espera-se um final feliz para uma situação até 

aqui tão intrincada, sendo de adivinhar uma 

mais-valia para a cidade e concelho, manten-

do-se a vertente da saúde, para que foi conce-

bido – já lá está a funcionar uma Unidade de 

Hemodiálise de caráter privado – trará um me-

lhor ordenamento àquela zona da cidade, - 

quiçá, socialmente, - mais empregos, e a Santa 

Casa, para além do edifício recuperado, verá a 

sua sustentabilidade mais consistente.

Oxalá, para bem da Instituição, de quem serve 

e de quantos lá trabalham!

A partir de então o chamado «Hospital da Mi-

sericórdia de Penafiel», mais concretamente de 

nome oficial “Hospital Concelhio de Penafiel”, 

deixou de existir, ficando somente a estrutura 

do edifício, com pouco ou nada lá dentro que 

o pudesse identificar como Hospital.

Daí que, quando perguntado do que se passa 

com o Hospital, o Provedor responde com 

uma pergunta: mas que Hospital? Aquele ca-

sarão enorme, destruído, esventrado, que as-

sim ficou depois de o quererem adaptar para 

“Cuidados Continuados”, gastando a Mesa 

da altura, milhares e milhares de euros, tal-

vez 2 milhões, a passar…, para ficar nesse 

estado, lamenta-se. Tentativa de fazer obras, 

obras entretanto desfeitas, faz, desfaz, des-

mantelamento do interior para ficar naquele 

estado!

Aproveitam-se uma ou outra estrutura de ci-

mento, testemunhas da obra mal começada e, 

SANTA CASA DA
MISERICÓRDIA DE

PENAFIEL

(REFERÊNCIA DE QUALIDADE)

• Lar de Santo António dos Capuchos
• Lar Fernando de Oliveira Mendes
• Lar de S. Martinho
• Serviço de Apoio Domiciliário (SAD)
• Jardim de Infância “O Capuchinho”
• Creche “O Capuchinho”
• Creche de Santo António dos Capuchos
• Cantina Social
• Rendimento Social de Inserção (RSI)
• Igreja de Santo António dos Capuchos
• Igreja da Misericórdia
• Museu de Arte SacraPrimeiro o utente
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Extravasando os limites territoriais do concelho 

no que concerne aos serviços que presta e carre-

gando uma história cuja criação remonta ao ano 

1499, a instituição serve actualmente cerca de 

600 utentes e emprega mais de 160 profissionais. 

Um legado histórico e patrimonial mas igual-

mente um desafio que Francisco Lopes Figueira 

pretende abraçar com recurso a uma maior pro-

fissionalização e a uma gestão mais criteriosa, 

assente em critérios de eficácia e eficiência.

Estamos no município capital dE distri-

to dE uma das maiorEs rEgiõEs EuropEias 

Em ExtEnsão tErritorial. Évora faz partE 

dEsta rEgião pErifÉrica do intErior dE 

um país quE aprEsEnta dEsigualdadEs so-

ciais, dE oportunidadEs E Económicas 

bEm patEntEs. quE papEl assumE a santa 

casa da misEricórdia dE Évora Em prol 

da diminuição E minimização dos EfEi-

tos dEssas mEsmas dEsigualdadEs?

A Misericórdia de Évora tem uma fortíssima raiz 

histórica. Criada em 1499, é a segunda do país e 

abertura. A Misericórdia de Évora está forte-

mente interessada e empenhada em colaborar 

através da criação de novas valências e activi-

dades e tem manifestado essa disponibilidade 

junto das entidades competentes e do Gover-

no. É nossa intenção intervir de forma cada vez 

mais activa para a resolução dos problemas 

sociais que se colocam no nosso território de 

intervenção. Naturalmente, temos que ser mi-

nimamente recompensados porque, apesar de 

termos alguns rendimentos próprios, não nos 

será possível responder a todas as solicitações 

com que nos deparamos sem contribuições e 

acordos negociados com o Estado para cum-

prirmos com determinados papéis que, em úl-

tima análise, também competem ao Estado.

Isto, naturalmente para além da necessária e 

indispensável, mesmo sob o ponto de vista le-

gal, requalificação e melhoria das nossas va-

lências.

no fundo, as misEricórdias tambÉm 

substituEm o próprio Estado atravÉs 

da dElEgação dE compEtências E intEr-

vEnçõEs quE EstE lhEs atribui…

Nós somos a verdadeira essência do hoje mui-

to falado estado social. Temos uma relação de 

proximidade com as pessoas e com os proble-

mas e uma dimensão e implantação no terre-

no, que cobre o país inteiro. No caso da Santa 

Casa da Misericórdia de Évora, asseguramos a 

cobertura integral do concelho, sendo que a 

resposta lar ultrapassa significativamente essas 

fronteiras concelhias.

quais são as valências assEguradas pEla 

santa casa da misEricórdia dE Évora?

Temos actualmente dois lares para idosos, que 

apesar de servirem 164 utentes, estão longe de 

dar resposta a todos os inscritos. Aí, desempe-

nhamos também um preponderante papel so-

cial, uma vez que admitimos pessoas com ren-

dimentos francamente baixos e que não pos-

suem capacidade para pagarem a totalidade 

dos custos da sua manutenção no recolhimen-

to. Temos ainda uma creche, o serviço de 

apoio domiciliário, uma cantina social, uma 

loja social, uma farmácia e, há cerca de uma 

década, dando sequência a uma história secu-

lar entretanto interrompida com a nacionaliza-

ção do Hospital do Espírito Santo, consegui-

mos reabrir uma nova valência hospitalar, com 

o Hospital da Misericórdia de Évora, que se 

encontra em franco crescimento. 

Em quE mEdida sE rEvEla a santa casa da 

misEricórdia dE Évora uma instituição 

abErta à sociEdadE civil E à participa-

ção dEsta?

É uma instituição totalmente aberta à participa-

ção da sociedade civil! Materializámo-lo esti-

mulando os irmãos e mesmo não irmãos a par-

ticiparem em voluntariado no apoio às valên-

cias, no acompanhamento dos nossos utentes 

e na prestação de serviços sociais. Por outro 

lado, estabelecemos parcerias não só com en-

tidades de natureza social como a nossa, com 

as quais estamos a solidificar uma capacidade 

de funcionamento em rede, como temos rela-

ções produtivas com todas as outras institui-

ções, entre as quais a Câmara Municipal de 

Évora ou a Universidade de Évora. Colabora-

mos, pedimos para sermos respeitados e reco-

nhecidos como parceiros de corpo inteiro.

para alÉm dos sErviços quE prEstam ac-

tualmEntE Em todo o país, as misEricór-

dias assumEm-sE igualmEntE como Em-

prEgadoras já com alguma prEpondE-

rância, particularmEntE no intErior 

do país…

Devo dizer-lhe que a Misericórdia de Évora é 

um dos grandes empregadores do concelho… 

Sendo este um concelho do Interior com algu-

ma expressão e nível de desenvolvimento, te-

mos, apesar de tudo, vários empregadores 

maiores do que nós mas, se não tivéssemos 

mais de 160 trabalhadores, estaríamos perante 

um terrível impacto social…

Encontra-sE no cargo dE provEdor há 

mEnos dE um ano… quE prioridadEs 

ElEgE para a gEstão da instituição?

Estou há sete meses, traduzidos numa expe-

riência extremamente interessante, apesar de 

ter encontrado a Misericórdia de Évora num 

período de transição. É precisa mais organiza-

ção, mais critérios de gestão, mais profissiona-

lização e mais princípios de gestão no dia-a-

dia das misericórdias e da Santa Casa da Mise-

ricórdia de Évora em particular. Precisamos de 

mais eficácia e eficiência, não só na parte fi-

nanceira como também nos métodos. O nosso 

património e recursos têm limites e impõem 

uma maior capacidade de gestão interna, o 

que não é fácil obter através deste sistema de 

voluntariado. De qualquer forma, acredito ple-

namente no futuro desta casa e creio que dura-

rá pelo menos mais 500 anos.

tem uma relação extremamente forte com a so-

ciedade eborense. Não só pelas valências que 

oferece, sendo de longe a entidade que mais in-

tervém no domínio social em Évora, como tam-

bém é aquela que mais notoriedade e reconheci-

mento possui, para além do valioso património 

que foi adquirindo ao longo dos séculos.

Em quE fundamEntos sE alicErça Essa 

notoriEdadE adquirida?

Acima de tudo, é fundamentada nos serviços 

que presta. Servimos quase 600 utentes, distri-

buídos por diversas valências e contamos com 

160 funcionários, o que, para a dimensão de 

uma cidade do Interior, ainda que capital de 

distrito, não deixa de ser significativo.

indicador quE tambÉm rEforça a im-

portância da Economia social na so-

ciEdadE actual…

Sim, sem dúvida! Apesar de ter sido menospre-

zada durante anos, creio que a economia so-

cial atravessa actualmente uma fase de maior 

francisco lopEs figuEira

provedor da santa casa da misericórdia de Évora

Desde 1499 ao serviço 
dos que mais necessitam
Francisco Lopes Figueira é o provedor de uma das mais embLemáticas misericórdias do país, a santa casa da misericórdia de évora.
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Com um legado histórico e patrimonial alicer-

çado em mais de 500 anos de auxílio aos mais 

carenciados, a instituição soube transformar 

em oportunidades os mais diversos obstáculos 

com que se foi deparando ao longo da sua 

existência, afirmando-se hoje como um pilar 

do sector social no município de Elvas. Fernan-

do Gonçalves Lopes é o provedor da SCM El-

vas e guiou-nos através de uma visita a uma 

obra social que não pára de crescer.

Com que valênCias se enContra aCtual-

mente apetreChada a santa Casa da mi-

seriCórdia de elvas?

A Santa Casa da Misericórdia de Elvas é uma 

das mais antigas instituições do país. A Rainha 

D. Leonor fundou as misericórdias em 1500 e 

temos documentos que atestam a fundação 

desta instituição em 1501. Entre o ano 1500 e 

1600, existiam em Elvas quatro edifícios que 

albergavam pequenos hospitais e no século 

XVII, essas unidades foram fundidas, resultan-

do então um hospital já de dimensão significa-

tiva, ligado à Misericórdia. Em 1931 a Santa 

Casa da Misericórdia de Elvas herdou o patri-

mónio do Asilo Silva Martins, vindo em 1974 a 

instalar-se o Lar Silva Martins numa dessas pro-

priedades. Este lar era, inicialmente, uma es-

trutura pequena. Com a nacionalização dos 

Hospitais, a Santa Casa passou a dedicar-se 

única e exclusivamente ao apoio à 3ª idade. 

Mais tarde ao receber de volta o edifício do 

Hospital e dado que não havia condições para 

o manter decidiu a Mesa da Santa Casa proce-

der á sua alienação ao Município.Com o pas-

sar dos tempos, foi-se procedendo a amplia-

ções do Lar, e hoje, temos quatro grandes pavi-

lhões, um centro de dia para as senhoras, uma 

cozinha e refeitório extremamente bem apetre-

chados e, acima de tudo, um conjunto de fun-

cionários altamente especializados e vocacio-

nados para tratarem e acarinharem este tipo de 

utentes.

trata-se de um lar exClusivamente femi-

nino…

Sim, é um lar para idosos, exclusivamente fe-

minino. Estabelecemos um acordo com o ou-

tro lar existente na cidade de Elvas, que ficou 

com os utentes masculinos ao passo que nós 

ficámos com o feminino. Actualmente, temos 

96 utentes servidas diariamente por 52 funcio-

nárias. Isto representa custos significativos para 

o exercício da nossa missão mas, com algum 

esforço e criatividade, lá vamos conseguindo 

cumprir. A Santa Casa orientou as suas finan-

ças quando, posteriormente, foram devolvidos 

os hospitais. Na altura, não pretendemos assu-

mir a sua aquisição mas, então, o Estado assu-

miu-a, o que nos permitiu obter um desenvol-

vimento financeiro muito mais equilibrado e 

suprir as muitas dificuldades por que passámos 

desde aquele período em que nos haviam sido 

retirados esses recursos que geravam rendi-

mentos.

e Como se enContra hoje a instituição 

no plano finanCeiro?

Hoje, felizmente, temos uma situação estável, 

o que nos permite realizar este trabalho de au-

xílio às pessoas mais carenciadas e debilitadas. 

A verdade é que os tempos mudaram, as pes-

soas têm hoje uma maior esperança de vida 

mas esse acréscimo também acarreta proble-

mas acrescidos. Somos cada vez mais solicita-

dos por pessoas vulneráveis e sem retaguarda 

familiar e, por isso, estamos com uma taxa de 

ocupação de 100 por cento da nossa actual ca-

pacidade.

presumo que seja neCessária muita en-

genharia finanCeira para responder a 

tantas soliCitações, num sistema em 

que a dotação de reCursos é esCassa…

O sistema é idêntico ao praticado no restante 

país… O utente deixa-nos 85 por cento dos 

seus rendimentos ,valor a  que  acresce  a com-

participação da Segurança Social e em certos 

casos  a comparticipação da família. Este valor 

porém, fica muito aquém do custo médio do 

utente e só com o recurso a receitas alternati-

vas é que vamos conseguindo fazer face às ne-

cessidades evidenciadas pelos nossos utentes e 

equilibrar as nossas contas

faCe aos Constrangimentos finanCei-

ros que grande parte das famílias por-

tuguesas atravessa, seria possível pro-

jeCtar um país sem os Contributos pres-

tados pelas miseriCórdias?

Creio que seria impraticável pensarmos num 

país sem a solidariedade e os préstimos da San-

ta Casa. O Estado reconhece e agradece o tra-

balho desenvolvido pelas misericórdias, mas 

os apoios são escassos e limitados. É um auxí-

lio inestimável para a Segurança Social, que 

teria muito mais dificuldades se não existissem 

estas instituições que acolhem milhares de 

pessoas e as tratam desde o princípio até ao 

fim. 

em que medida promove a sCm elvas a 

vida aCtiva das suas utentes?

Este lar funciona 24 sobre 24 horas. A grande 

maioria das utentes vive cá e temos seis que 

frequentam centro de dia. Por sabermos que a 

vertente da saúde não pode ser descurada ape-

trechámos a nossa equipa com uma psicóloga, 

uma médica, uma terapeuta ocupacional, qua-

tro enfermeiros e um auxiliar de acção médica. 

Em função do estado e do desenvolvimento fí-

sico das nossas utentes, procuramos propor-

cionar-lhes atrativos para que se sintam vivas. 

fernando gonçalves lopes

provedor da sCm elvas

Cinco séculos de solidariedade

Fundada entre os anos de 1501 e 1502, logo após a instituição da rainha d. leo-
nor, a santa Casa da MiseriCórdia de elvas é uM dos Mais antigos testeMunhos da 
solidariedade portuguesa.

O Estado reconhece e 
agradece o trabalho 
desenvolvido pelas 
misericórdias, mas os 
apoios são escassos e 
limitados.
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Temos pessoal especializado que as mobiliza 

em torno de diversas actividades e áreas, como 

a pintura, tapeçaria, tricot, teatro e jogos di-

dácticos É uma espécie de oficina de artes que 

vai de encontro às suas aptidões e opções de 

lazer mas que têm inevitavelmente em conta a 

sua condição física. Paralelamente, sempre 

que possível, realizamos algumas actividades 

fora de portas.

sendo Certo que nem todas as utentes 

possuem retaguarda familiar, que im-

portânCia assume a preservação de la-

temos um horário de visitas para os familia-

res e facilitamos a sua presença sempre que 

necessário.

terá portugal esqueCido os seus ido-

sos?

Não sei se poderei dizer que esquecemos os 

idosos… Sei que é muito difícil para o nosso 

país lidar com os idosos que tem. A atenção 

que lhes é dada não será porventura a adequa-

da. Entristece-me que muitas destas pessoas 

não usufruam, no fim das suas vidas, do cari-

nho de um familiar querido.

ços de proximidade para aqueles que 

ainda têm uma família lá fora?

A ligação com a família é muito importante. 

Trata-se de uma “batalha” que assumo pes-

soalmente, tentando fortalecer esses laços e 

solicitando às famílias que não abandonem 

os idosos. Embora ouçamos frequentemente 

que se sentem muito bem, aos nossos idosos 

falta aquele afecto que só pode ser propor-

cionado pela família… Muitos sentem-no e 

confessam-nos isso mesmo. Claro que tenta-

mos substitui-lo mas é muito importante 

manter esses laços familiares. Diariamente, 

O desafio de uma vida

Apesar de estar ligado à instituição há mais 

de 40 anos, apenas há quatro assumi o cargo 

de provedor e confesso que, no início, me 

senti algo renitente em aceitar esta responsa-

bilidade. Mas hoje, já com 85 anos, sinto-me 

muito mais realizado. Este cargo permitiu-me 

ouvir as pessoas, partilhar os seus problemas 

e alegrias, tentar encontrar formas de as tor-

nar mais felizes e com esta modesta contri-

buição sinto-me muito mais realizado e com-

pleto.

Vejo hoje a vida de uma forma completamen-

te diferente e valorizo muito mais os aspectos 

positivos. Em suma, trata-se de um desafio 

que abraço hoje com toda a disponibilidade, 

prazer e energia.

Somos cada vez mais 
solicitados por 
pessoas vulneráveis e 
sem retaguarda 
familiar e, por isso, 
estamos com uma 
taxa de ocupação de 
100 por cento da 
nossa actual 
capacidade.
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jectos em curso que aguardam decisões buro-

cráticas. Um dos objectivos que elegi consiste 

na retirada dos serviços administrativos, de 

provedoria e técnicos do edifício em que, ac-

tualmente, está instalado o lar e o centro de 

dia. Mesmo ao lado destas instalações, temos o 

Pedro Manuel do nasciMento

Provedor scM tavira

Assim se gere a solidariedade!

Fundada em 1498, a Santa CaSa da miSeriCórdia de tavira Figura entre aS Sete maiS 
antigaS inStituiçõeS de Cariz SoCial do paíS. a nível SoCial, a miSeriCórdia é reConhe-
Cida Como inStituição privada de Solidariedade SoCial, pelo que preSta ServiçoS de 
apoio a CriançaS, jovenS, proteCção e inCremento da qualidade de vida na velhiCe e 
invalidez, apoio à Família e SituaçõeS de Falta ou diminuição de meioS de SubSiStênCia 
ou de CapaCidade de trabalho. 

O que move um homem bem-sucedido no sector bancário a colocar um ponto final numa carrei-

ra para servir uma instituição de cariz social?

Sendo a Misericórdia uma instituição de cariz social, a verdade é que tem que ser dirigida como uma 

empresa. Temos a obrigação histórica de prestar o melhor serviço possível mas não podemos esquecer 

a necessidade de fomentar o equilíbrio financeiro. Num ano, conseguimos dar a volta a um quadro de 

prejuízos consecutivos e estamos actualmente equilibrados. Mas o que me move é uma motivação in-

trínseca. Durante 35 anos, fui bancário. Fui gerente durante 20 anos e administrador local durante 15 

anos de uma instituição com 14 balcões em quatro concelhos durante 15 anos. Mesmo como bancário, 

o que mais gostava de fazer era abraçar e financiar projectos, ver nascer coisas novas, melhorar a vida 

das pessoas… Ainda hoje sinto felicidade quando passo por determinados empreendimentos bem-su-

cedidos que passaram pelas nossas mãos. E, desde novo, sempre tive uma ligação muito próxima aos 

movimentos associativos. Em 2014, com o fim de um ciclo profissional de 35 anos, adquiri a liberdade 

necessária para abraçar outros projectos, nomeadamente a provedoria da Santa Casa da Misericórdia 

de Tavira. Efectivamente, o que me move é ajudar os que mais necessitam, algo que sempre fiz através 

das associações por onde passei. Aqui, ainda mais! Todos os dias chega alguém que precisa da nossa 

ajuda e é congratulante chegar ao final do dia e poder dizer que fizemos algo para diluir desigualdades 

ou suprir carências. Está na nossa génese enquanto instituição e na minha como cidadão.

São cerca de 450 os utentes que a instituição 

serve diariamente, oferecendo diversas valên-

cias. País Positivo visitou este ícone da cidade 

algarvia de Tavira, guiado pelo provedor Pedro 

Manuel do Nascimento, um cidadão altruísta 

umbilicalmente ligado ao movimento associa-

tivo.

eM que consiste a oferta e doMínio de 

valências da santa casa da Misericór-

dia de tavira?

A Santa Casa da Misericórdia de Tavira integra 

o conjunto das sete misericórdias mais antigas 

do país, constituídas em 1498. Actualmente, 

integra nas suas valências dois lares para ido-

sos com uma capacidade total de 73 utentes e, 

agregado a estes, um centro de dia que serve 

cerca de 40 pessoas. No domínio da infância, 

temos três infantários frequentados por cerca 

de 250 crianças desde o berçário até aos cinco 

anos de idade. Do nosso património constam 

ainda duas igrejas, a Igreja de São José e a Igre-

ja da Misericórdia, situada na parte antiga da 

cidade, muito visitada por turistas, onde reali-

zamos concertos e outros eventos culturais, 

um espaço que também cedemos a outras en-

tidades para a realização dos mais diversos 

eventos. Também em cumprimento do nosso 

desígnio social, temos ainda um abrigo social e 

uma cantina social que servem diariamente 

pessoas carenciadas. Durante anos, a Miseri-

córdia de Tavira teve um hospital local, que en-

cerrou há duas décadas por falta de condições. 

Trata-se de um belíssimo edifício, adjacente à 

Igreja de São José, onde actualmente está insta-

lado um colégio internacional. É também parte 

integrante do nosso património, neste caso ar-

rendado a uma entidade privada.

face aos constrangiMentos econóMi-

cos e sociais que actualMente assolaM 

o País, seria Possível Projectar o Presen-

te e futuro de uM MunicíPio coMo tavi-

ra seM o PréstiMo desta Misericórdia?

Na verdade, o município também assume a 

sua função, materializada através de respostas 

sociais próprias. Agora, se falarmos na cidade 

em si, julgo que seria muito difícil viver sem 

estas valências preconizadas pela Santa Casa 

da Misericórdia de Tavira e por outras presta-

das pelas demais IPSS do concelho. Felizmen-

te, existe esta rede que permite a quem dirige 

este concelho melhor ir de encontro às neces-

sidades dos munícipes.

tendo assuMido a função de Provedor 

da santa casa da Misericórdia de tavira 

eM janeiro de 2014, certaMente já terá 

realizado uM diagnóstico e Preconi-

zado uM Plano de acção…

O período que atravessamos no país não é fácil 

e a Santa Casa da Misericórdia de Tavira não 

constitui excepção… De qualquer forma, não 

tem dívidas e vai cumprindo com as suas obri-

gações face aos fornecedores e continua, 

como sempre, focada nos seus objectivos. 

Agora, é verdade que não vivemos de forma 

desafogada, como sucedeu em anos anterio-

res, os donativos são hoje diminutos, o que in-

viabiliza a concepção de grandes projectos. 

Neste período de um ano, focalizei-me no ree-

quilíbrio financeiro da instituição, que vinha a 

acumular prejuízos sucessivos. E posso dizer 

que, actualmente a Santa Casa da Misericórdia 

de Tavira já vive uma situação de equilíbrio, 

fruto de um esforço de gestão que nos permitiu 

obter um acréscimo de receitas e uma diminui-

ção de custos, através de renegociações com 

os nossos fornecedores. Paralelamente, conse-

guimos aumentar os ordenados dos nossos fun-

cionários pela primeira vez em cinco anos. 

Conseguimos também colocar em prática al-

guns serviços até então inexistentes, recrutan-

do através do IEFP 20 profissionais para o exer-

cício de diversas funções, assegurando uma 

melhor capacitação na prestação de determi-

nados serviços. Reforçámos o serviço de aju-

dantes de lares e infantários, criámos um servi-

ço sociocultural, o serviço de cabeleireira… 

Fomos criando melhores condições de segu-

rança nos lares, requalificámos o mobiliário e 

a decoração, passámos a oferecer diariamente 

revistas e jornais aos idosos… Estamos perante 

pequenos investimentos que se traduzem na 

melhoria do bem-estar dos nossos utentes no 

seu dia-a-dia.

Passado um ano, tenho preconizado investimen-

tos de outra índole. Neste momento, temos pro-

edifício histórico Villa Regina, suficiente para 

albergar esses serviços com a dignidade que a 

Santa Casa merece. Neste momento, aguarda-

mos uma decisão da Segurança Social, pro-

prietária do edifício, para podermos proceder a 

obras de reabilitação. Temos outro projecto em 
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na sua génese, o aPoio concedido aos 

idosos no País foi alvo de Modifica-

ções Profundas, que PassaraM inclusi-

vaMente Pela criação de legislação… 

longe vão os teMPos eM que os lares 

eraM Meros dePositários de idosos… 

Hoje, o apoio é completamente diferente, desde 

logo no que concerne ao incentivo à vida activa. 

Nós temos um conjunto de actividades semanais 

e outras diárias, umas realizadas nas nossas uni-

dades e outras no exterior que mobilizam os nos-

sos utentes. Organizamos actividades culturais, 

envolvemo-los em eventos tradicionais que os 

fazem revisitar as suas memórias e fomentam a 

sua participação e envolvimento. Depois, temos 

a nossa horta com 1,5 hectares que lhes possibi-

lita um contacto directo e diário com a natureza. 

É minha intenção criar neste espaço uma quinta 

pedagógica, dotando-o também de alguns ani-

mais de pequeno porte, ao serviço não só dos 

utentes do lar mas igualmente das crianças dos 

nossos infantários, proporcionando assim activi-

dades de intercâmbio geracional.

mente, que passa pela construção de 20 quartos 

para 40 utentes no edifício que alberga o lar, nos 

moldes e condições definidos pela legislação ac-

tual. Junto à Igreja de São José, temos um edifício 

em péssimas condições, o antigo Abrigo de São 

José que chegou a acolher as urgências do 

Centro de Saúde de Tavira, onde preconizamos 

fazer uma extensão da valência lar. Nas insta-

lações do antigo abrigo de S José  temos em 

curso um projeto de extensão de lar, além da 

ampliação do lar Major C. Sousa. Também 

consta das nossas intenções a criação de Par-

que Geriátrico para seniores. Temos atualmente 

uma lista imensa de candidaturas a que não con-

seguimos dar resposta e esta poderia ser uma so-

lução para inverter essa lista de espera. Depois, 

temos outros projectos relacionados com eficiên-

cia, nomeadamente no domínio energético, em 

que a adesão às renováveis nos permitiriam obter 

uma economia de escala e assim reduzir custos, 

estamos igualmente a tratar da renovação da nos-

sa frota de carrinhas e adaptá-las a pessoas com 

deficiência motora.

José Emídio Fernandes Sotero, exerceu 

funções de provedor no período de 1959 

a 1965. Tem atualmente 98 anos e é uten-

te do lar da Santa Casa da Misericórdia de 

Tavira desde início de 2015, juntamente 

com a esposa.
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Não muito longe, não deixe de visitar o Museu 

da Tapeçaria de Portalegre, dedicado ao seu 

fundador, o industrial Guy Fino, que inclui na 

sua coleção obras de artistas como Almada 

Negreiros, Maria Keil, Júlio Pomar e Vieira da 

Silva. 

Aventure-se pelo percurso ribeirinho do Tejo, a 

pé pelo passadiço de madeira junto ao rio, en-

tre a praia fluvial do Alamal e a ponte de Bel-

ver, com o Castelo como pano de fundo. 

Aproveite a gastronomia de Portalegre, espe-

cialmente os seus enchidos. E se for adepto da 

pesca, dê um pulo a Ponte de Sor, à Albufeira 

do Maranhão, ou a Montargil. Se preferir a 

caça não deixe de passar em Sousel. 

Desça e pare em Elvas para comer uma seri-

caia. Ali ao lado, em Estremoz, cidade de ves-

tígios barrocos, começa a Rota do Mármore. A 

partir daqui, palácios e igrejas, solares e casas 

modestas e até tabernas e calçadas se revestem 

de mármore.

Continue depois por Borba, também ela na 

Rota do Mármore, e não se esqueça que esta é 

também terra de bom vinho, local de passa-

gem obrigatória na Rota dos Vinhos do Alente-

jo. Em Vila Viçosa, repare nos trabalhos de 

mármore nas fachadas das igrejas e claro, no 

sumptuoso Paço Ducal, no Convento dos 

Agostinhos e no Convento das Chagas. Ainda 

na Rota do Mármore passe pelo Alandroal, vi-

site a fortaleza da Juromenha e o castelo de 

Terena.   

Não muito longe, os tapetes de Arraiolos para 

os amantes do artesanato ou o Percurso Am-

Tradição condiz com Alentejo 

EntrE os lugarEs quE fazEm do alEntEjo sinónimo dE história E tradição, Está CastElo dE VidE, ConhECida Como a “sintra do 
alEntEjo”. ComECE a sua ViagEm no tEmpo, Com tEmpo. ExplorE a sua arquitEtura, aprECiE os solarEs oitoCEntistas E os jardins, 
os portais gótiCos, igrEjas E a judiaria.

biental de Cabrela e Monfurado, em Montemor

-o-Novo, para os amantes da natureza, são 

boas sugestões. 

Inevitável parar em Évora, cidade de muitas 

histórias, com muito para ver. No Redondo de-

guste os fabulosos vinhos e continue por Gran-

ja/Amareleja, Moura, Reguengos de Monsaraz, 

Vidigueira, concelhos que são também parte 

da Rota dos Vinhos. 

Siga a Rota do Fresco por Viana do Alentejo, 

Alvito, Cuba. Uma viagem do século XV até ao 

século XIX, através dos murais pintados em ca-

pelas, ermidas e igrejas. Faça o desvio para 

Beja e conheça a “Rainha da Planície” e o seu 

património surpreendente. Neste percurso, 

descubra os grupos corais de cante alentejano 

e as suas modas que cantam a melancolia, a 

solidão, o amor e o trabalho no campo. 

Para os amantes da pesca e da caça sugerimos 

ainda uma passagem por Ferreira do Alentejo e 

pela barragem de Odivelas.  

Alguns quilómetros e mais perto do mar, um 

campo de golf de 18 buracos entre o Oceano 

Atlântico e o Estuário do Sado, está à sua espe-

ra no Tróia Resort.

Se preferir um programa mais relaxado, desfru-

te do Galeão do Sal, a embarcação tradicional 

do rio Sado que o levará num passeio deslum-

brante pela Reserva Natural do Estuário do 

Sado até ao belo Cais Palafítico da Carrasquei-

ra, durante o qual pode observar golfinhos e 

conhecer o património, passando por vestígios 

de romanos e fenícios.

In http://www.visitalentejo.pt/

Fonte: Servidor web da Turismo do Alentejo ERT e da Agência Regional de Promoção 
Turística do "www.visitalentejo.pt"
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Apartado 000045
ECE Vila Nova de Gaia

4431-901 V.N.Gaia
Tel.: 00 351 223 753 204

Email: geral@aseditora.pt
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“Desde 2006 a marcar 

pela diferença”

C.M. Trofa

“Trofa, terra de 

empreendedores”

“Vanguarda Tecnológica: 

Tecnologias da Luz!”
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“Por um centro 

mais coeso”
Ana Abrunhosa, 

Presidente da CCDR Centro

“Uma sociedade mais justa, 

democrática e sustentável”

Luís Madureira Pires, 

Gestor do Programa Cidadania Ativa

Missão Cumprida!
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Não perca a entrevista 

com Manuel Lima, 

Administrador 

da Precision 

Por uma centralidade mundial

a falar português,

Murade Murargy, Secretário Executivo da CPLP

9 de Maio - Dia da Europa:

Contributo de Portugal para uma Europa mais coesa



Localização: Situado numa das principais avenidas de Lisboa, a Avenida de Roma, 
importante zona residencial e de “shopping”. De fácil acesso a transportes públicos, 
estação de metro, autocarros e comboio e a apenas alguns minutos de táxi, quer do 

centro de Lisboa, quer do Aeroporto Internacional.

Alojamento: O Hotel Roma, remodelado em 2004, dispõe de 263 quartos 
2 camas individuais ou cama de Casal) com casa de banho completa com secador 

de cabelo, ar condicionado, telefone, TV cabo, cofre (extra) e acesso à Internet.

Facilidades: Este hotel dispõe de restaurante e bar, sala de reuniões, 
Dispõe ainda de garagem (extra) e serviço de recepção 24h.

Hotel Roma, Avenida de Roma, 33, 1749-074 Lisboa, Telf:+351217932244, Fax:+351217932981, e-mail: info@hotelroma.pt Web: www.hotelroma.pt 
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SoluçõeS IntegradaS

Entramos à conversa com Nuno Grosa, adminis-

trador da Benecar e tentamos perceber quais as 

razões que levam a Benecar a ser líder de merca-

do no setor da comercialização de automóveis 

semi-novos e usados. Facilmente conseguimos 

perceber que o sucesso se deve à organização e 

à gestão desta empresa que, hoje, é muito mais 

do que um stand automóvel.

A Benecar surgiu há 24 anos, na Benedita, como 

um simples agente da marca Opel, mas rapida-

mente se percebeu que o caminho a trilhar teria 

que ser diferente. Assim, “começamos a investir, 

a aumentar o stock, a criar clientes, a ganhar di-

mensão e, aos poucos, fomos também criando as 

instalações necessárias para dar resposta aos ser-

mente, dentro de portas. “O risco associado à 

revenda era alto e, portanto, tivemos que criar 

opções. Foi assim que surgiu a ideia das ofici-

nas próprias que, hoje, são um sucesso”. Hoje, 

a Benecar possui oficinas próprias com todos 

os serviços, nomeadamente pintura, bate-cha-

pas, mecânica, eletrónica e mecatrónica, entre 

outras, e isto abriu também a possibilidade de 

a empresa estabelecer protocolos com as segu-

radoras e tornar-se oficinas autorizadas para 

realizar as peritagens em casos de acidente. 

Além disso, “temos também uma rent-a-car 

que dá resposta a outro segmento de mercado. 

Ou seja, podemos dizer que temos, aqui, tudo 

o que esteja relacionado com o ramo automó-

vel, com capacidade de resposta imediata e 

com níveis de qualidade acima da média”. 

Atualmente, e graças ao trabalho pós-venda, Nuno 

Grosa orgulha-se de afirmar que o índice de satisfa-

ção dos clientes ronda os 99 por cento e é esta se-

gurança e confiança que pretende ver reforçada ao 

longo dos anos. “Estamos a tentar responder mais 

eficazmente ao mercado particular, trazendo mais 

e melhores serviços e produtos”. 

Apesar de não ser fácil, a Benecar possui uma 

resposta adequada a todos os gostos e bolsos. 

“Temos carros para todos os segmentos de mer-

cado. A partir dos cinco mil euros, o cliente pode 

encontrar as melhores ofertas do mercado e pro-

curamos sempre manter esta oferta e, para tal, 

possuímos cerca de 400 veículos em stock”. 

Para além de tentar ter veículos para todos os 

gostos, a Benecar trata ainda do processo de 

financiamento, agilizando todos os passos e, 

muitas vezes, dando uma resposta na hora e 

com vários produtos de financiamento dispo-

níveis, mais uma vez para dar resposta a todas 

as necessidades dos clientes. 

A comercialização dos automóveis disponibili-

zados pela Benecar não se faz apenas pela via 

pessoal. Quem tiver interesse, poderá consultar o 

portal da Benecar e saber qual a oferta que a em-

presa possui, tendo um call center disponível 

12h por dia para responder a todas as suas ques-

tões. Apesar de ser possível adquirir o veículo 

através da internet, tratando inclusive de proces-

sos de financiamento e de contratos de aquisi-

ção, “a verdade é que sempre desejável que se 

desloque à Benedita para levantar o veículo e ter 

contacto com todos os serviços e profissionais 

que fazem a Benecar. Gostamos sempre que as 

pessoas nos conheçam e percebam de que forma 

funcionamos porque só assim conseguimos 

transmitir a segurança que perseguimos”, avança 

Nuno Grosa. 

Para o futuro, o entrevistado confessa que pre-

tende fortalecer a posição da Benecar no mer-

cado e, além disso, “manter esta imagem de 

segurança e confiança que possuímos. Além 

disso, queremos continuar a apostar na quali-

dade porque isso é o que nos distingue”, avan-

ça, finalizando, Nuno Grosa.

viços que fomos criando”. 

Apesar de, em 1996, ter aposta na revenda, 

hoje o negócio da Benecar faz-se, essencial-

NuNo Grosa

administrador da Benecar

Qualidade e confiança

A BenecAr é umA empresA com 24 Anos de existênciA e que se tem vindo A Assumir no 
pAnorAmA nAcionAl português. ApostAdA em se tornAr umA espécie de centro co-
merciAl Automóvel, A empresA tem vindo A criAr produtos e serviços distintivos.
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Fraldox Spray

Este é um produto para a 

muda de fralda que previ-

ne a assadura da pele do 

rabinho do bebé ou, 

como também é conheci-

da, a dermatite da fralda. 

Graças ao facto de ser um 

produto em spray, Fraldox 

Spray é simples, rápido e 

higiénico. Não precisa 

sujar as mãos, pois o pro-

duto não tem necessida-

de de ser espalhado na 

pele.

Fraldox Spray contém 

Óxido de zinco. O Óxido 

de zinco forma uma bar-

reira protetora da pele e 

previne o eritema. Fral-

dox Spray contém ainda 

Óleo de amêndoas, Vita-

minas E e B5 e L-carnosi-

na. Estas substâncias promovem a reparação ce-

lular, hidratam e nutrem profundamente a pele, 

protegem e acalmam o rabinho do bebé. Fraldox 

Spray foi testado em serviços hospitalares de neo-

natologia e em jardins de infância. 90% dos pais 

indicaram que continuariam a usar Fraldox Spray.

À venda em farmácias.

lacteaSe

Lactase é a enzima que desdobra a lactose (açúcar 

do leite) nos seus componentes glucose e galactose. 

Sem esta reação química, os componentes do açú-

car do leite não podem ser absorvidos através da 

mucosa do intestino delgado. Nos humanos, esta 

enzima é geralmente produzida no intestino delga-

do durante a infância. A maioria das pessoas conti-

nua a produzi-la na idade adulta.

substrato para o crescimento dos fermentos lác-

teos (Vitamina PP, Vitamina B5, Vitamina B6, Vi-

tamina B1, Ácido Fólico, Vitamina B12 e Vitami-

na K).

As propriedades exclusivas dos Lactobacilos 

lácteos encontram um terreno ideal de aplica-

ção como complemento na terapêutica anti-

biótica, antidiarreica, intolerâncias alimenta-

res, em especial à lactose ou ao glúten, meteo-

rismo ou flatulência, má digestão, cólon irritá-

vel.

Lactoflora está disponível em 2 apresenta-

ções: Lactoflora 25.000 milhões para crianças a 

partir dos 6 meses até aos 14 anos e Lactoflora 

100.000 milhões para adultos. Recomenda-se a 

toma de um frasco por dia a seguir a uma refei-

ção principal durante 5 dias (crianças) e 7 dias 

(adultos). Lactoflora é cómodo e fácil de tomar: 

tem sabor agradável, não contém glúten nem lac-

tose, não é necessário conservar no frigorífico 

(conservar a temperatura inferior a 23ºC)  e pode 

misturar-se com líquido frio. À venda em farmá-

cias.

ladival

Ladival é a primeira linha de proteção solar no 

mundo que para além de proteger contra os raios 

UV-A e UV-B também protege contra a radiação 

Infravermelha-A. Estudos recentes comprovam 

que a radiação Infravermelha-A penetra nas ca-

madas mais profundas da pele, sendo responsá-

vel pela destruição das fibras de colagénio e do 

envelhecimento prematuro da pele.

Líder de mercado em farmácia na Alemanha, 

onde já existe há 25 anos, Ladival apresenta 

em Portugal 4 linhas:

1. Linha Peles Sensíveis (com dexpantenol suavi-

zante, vitaminas C e E e óleos nutritivos);

2. Linha Crianças (ideal para os casos de intole-

rância solar e acne aestivalis);

3. Linha Facial (protege a pele sensível das crian-

ças e indicada também para pele atópica);

4. Linha Peles Tatuadas. 

Ladival não contém perfume, corantes, conser-

vantes artificiais e emulsionantes.

- ladival leite de proteção Solar 

criançaS e peleS atópicaS FpS 50+

Proteção eficaz contra raios UV-A, UV-B e IV-A

Sistema de filtro UV equilibrado (fotoestável)

Sem perfume, óleos minerais e emulsionantes

Sem corantes e conservantes artificiais

Hipoalergénico

Com vitamina E

À prova de água+

- ladival póS-Solar Gel criançaS e peleS 

atópicaS

Este gel pós-solar foi desenvolvido especialmente 

para casos de alergia ao sol e acne aestivalis. É 

rapidamente absorvido pela pele sem a deixar 

gordurosa e é hipoalergénico. O dexpantenol e a 

alantoína proporcionam uma ação hidratante e a 

vitamina E previne o envelhecimento prematuro 

da pele. Testado dermatologicamente.

A intolerância à lactose também conhecida 

como intolerância ao leite, resulta da não diges-

tão do açúcar do leite (lactose) presente nos ali-

mentos, como consequência duma insuficiência 

ou ausência na produção da enzima lactase. A 

lactose não digerida chega ao intestino grosso 

onde é absorvida e fermentada por bactérias in-

testinais. Esta fermentação produz lactato (ácido 

lático) e os gases metano (CH4) e hidrogénio 

(H2).

Sintomas: Os gases mencionados acima provo-

cam distensão abdominal. O ácido lático atrai 

água para o intestino, causando diarreia. No en-

tanto, podem existir também sintomas não espe-

cíficos como fadiga crónica, estados depressivos, 

dores nos membros, ansiedade, tonturas, dores 

de cabeça, sensação de exaustão, incapacidade 

de descansar, distúrbios do sono, acne, proble-

mas de concentração, etc. Estes problemas au-

mentam conjuntamente com a quantidade de 

lactose ingerida.

O que é Lactease®? A enzima lactase contida em 

Lactease® comprimidos mastigáveis (para adul-

to) ou gotas (para bebé) assegura a função da lac-

tase do próprio organismo (que está ausente em 

casos de intolerância à lactose), ajudando assim 

à digestão normal de alimentos contendo lacto-

se.

lactease® está disponível em 2 apresentações: 

gotas para bebés (sem sabor) e comprimidos 

mastigáveis para adultos (sabor a laranja)

Lactease® está disponível em farmácias

lactoFlora

Lactoflora é um suplemento alimentar simbiótico 

de fermentos lácteos vivos enriquecido com vita-

minas. A sua composição consiste em 4 estirpes 

de fermentos lácteos em concentrações muito al-

tas (Bifidobacterium lactis, Lactobacillus acido-

philus,Lactobacillus plantarum e Lactobacillus 

paracasei), prebióticos cuja ingestão induz o 

crescimento de micro-organismos benéficos para 

a flora intestinal e vitaminas que atuam como 

A cuidar das suas crianças!

A CilCum FArmA disponibilizA, Ao merCAdo, produtos espeCíFiCos pArA As CriAnçAs, trAzendo quAlidAde e segurAnçA. Fomos Co-
nheCer A linhA de produtos de pueriCulturA e dAmos-lhe AgorA A ConheCer. 
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também ser usados para pesquisar parceiros 

adequados em missões tecnológicas ou 

eventos de brokerage.

A utilização de um especialista da Enter-

prise Europe Network pode auxiliar as em-

presas a:

- Definir um acordo de confidencialidade;

- Organizar um encontro inicial com o po-

tencial parceiro de negócio;

- Apoiar as empresas na definição da me-

lhor estratégia de propriedade intelectual a 

aplicar às suas tecnologias;

- Promover um ambiente favorável à inova-

ção através da implementação de boas prá-

ticas em matéria da inovação;

- Identificar fundos de financiamento, na-

cionais e europeus, para a inovação.

A transferência de tecnologia pode ser 

classificada como vertical ou horizontal 

dependendo do âmbito da mesma:

- A transferência de tecnologia vertical 

pode ser definida como o processo de 

transferir actividades de I&D para um am-

biente comercial. Este é um processo que 

envolve frequentemente a gestão de direi-

tos de propriedade intelectual e pode tam-

bém necessitar da obtenção de fundos e 

know-how para traduzir a pesquisa que é 

feita em produtos acabados.

- A transferência de tecnologia horizontal é o 

processo de obter uma dada tecnologia que 

existe num dado mercado e transferi-la para 

outro mercado, normalmente menos desen-

volvido. Isto pode ser exemplificado pela 

transferência de produtos com algum tipo de 

propriedade intelectual para mercados de 

exportação. Normalmente a entidade que 

faz a transferência tem alguma experiência 

de utilização e venda da tecnologia no seu 

ambiente de mercado sendo que a transla-

ção para um mercado diferente pode neces-

sitar de algum desenvolvimento ou actuali-

zação do produto/processo. 

A EntErprisE EuropE nEtwork E A 

trAnsfErênciA dE tEcnologiA

A rede Enterprise Europe Network  provi-

dencia um serviço personalizado em que 

um elemento da rede pode visitar as em-

presas/instituições de forma a avaliar as 

necessidades tecnológicas das mesmas.  

Procede-se à recolha de informação sobre 

a sua caracterização sócio-económica, os 

seus processos, negócios, o posicionamen-

to no mercado, estratégia e faz-se um le-

vantamento das necessidades ou ofertas 

tecnológicas.

A Enterprise Europe Network  pode ajudar 

as empresas portuguesas a:

- encontrar uma tecnologia específica para 

resolver um dado problema;

- promover tecnologias próprias a potenciais 

parceiros internacionais através da criação e 

divulgação de perfis tecnológicos a todos os 

parceiros da rede, utilizando uma infra-es-

trutura com uma enorme quantidade de re-

cursos humanos e tecnológicos, e asseguran-

do que as questões de confidencialidade são 

atendidas.  Os perfis tecnológicos podem 

Transferência de Tecnologia

A trAnsferênciA de tecnologiA pode ser entendidA como o processo de trAnsferên-
ciA de propriedAde intelectuAl (pAtentes, copyrights, know-how, entre outros) 
desde o lAborAtório Até Ao mercAdo. este é um processo que AbrAnge todo o ciclo 
de vidA de um produto, desde A ideiA iniciAl Até Ao mArketing e vendA do produto.

Membros:

IAPMEI - Agência para a Competitividade e 

Inovação, I.P

ACIF - Associação Comercial e Industrial do Funchal 

- Câmara de Comércio e Indústria da Madeira 

AEP - Associação Empresarial de Portugal - 

Câmara de Comércio e Indústria 

AIDA - Associação Industrial do Distrito de Aveiro 

AIMinho - Associação Empresarial

AIP - Associação Industrial Portuguesa - Câma-

ra de Comércio e Indústria

ANI - Agência Nacional da Inovação

CCDR Algarve – Comissão de Coordenação 

e Desenvolvimento Regional do Algarve 

CCIPD - Câmara do Comércio e Indústria de 

Ponta Delgada 

CEC - Conselho Empresarial do Centro – Câ-

mara de Comércio e Indústria do Centro 

INESC TEC – Tecnologia e Ciência

LNEG – Laboratório Nacional de Energia e 

Geologia I.P 

EEA Grants 2009–2014

•  Mais de 53 M€ de fi nanciamento a Portugal para: 
 – Reduzir disparidades económicas e sociais;

 – Reforçar a cooperação bilateral.
•  Mais de 180 projetos apoiados nas áreas do Mar, 

Energias Renováveis, Adaptação às Alterações 
Climáticas, Saúde, ONG, Igualdade de Género, 
Recuperação do Património e Artes.

www.eeagrants.gov.pt



/Maio

Vanguarda CientífiCa e teCnológiCa – transferênCia de teCnologia

Fomos ao encontro de Teresa Ponce de Leão, pre-

sidente do LNEG para conhecer um pouco mais 

sobre o Laboratório e as suas principais missões. 

Qual é a sua opinião pessoal e global so-

bre a importância de transferir conheci-

mento e tecnologia produzida no ecos-

sistema académico e de i&d para o desen-

volvimento socioeconómico do país?

O crescimento e o desenvolvimento socioeconó-

mico de qualquer país dependem da capacidade 

de inovação. Sempre foi assim desde a invenção 

do fogo (houve lutas entre tribos para obter o 

fogo) e da roda. São os processos de inovação 

que melhoram os processos e criam novos pro-

dutos. No entanto, para criar novos produtos e 

melhorar processos é necessário estarmos alicer-

çados em ideias claras sobre onde queremos e 

podemos melhorar e que estratégia seguir. Assim, 

é de todo imprescindível que as sociedades pos-

suam a capacidade de investigação, do estudo e 

análise dos problemas e de transferir esse conhe-

cimento, criando as condições para apoiar a ino-

vação no seio das empresas partilhando o acesso 

ao conhecimento que o sistema científico possui. 

Ou seja, a obrigação de produzir conhecimento 

é nossa, do sistema científico, mas temos tam-

bém que transferir esses resultados, levá-los às 

empresas, promovendo o desenvolvimento eco-

nómico. 

portugal iniciou o percurso do em-

preendedorismo e da transferência do 

Plataforma de Energia e Geologia como um veí-

culo de conhecimento em energia e geologia em 

todas as suas vertentes, para todos os públicos. 

Esta vontade é ambiciosa, mas penso termos con-

dições para criar este projeto de excelência. 

portugal tem, neste momento, capacida-

de de exportar conhecimento e tecnolo-

gia? 

Com toda a certeza. Aliás, temos já excelentes 

exemplos de empresas que ultrapassam frontei-

ras e exportam conhecimento a vários níveis, 

desde os setores mais tradicionais aos de tecnolo-

gia mais avançada. E o mundo é, atualmente, um 

mercado uno. Podemos ainda, como portugue-

ses, aproveitar todas as oportunidades que a luso-

fonia nos dá e que, na minha opinião, não estão 

a ser exploradas devidamente, mas não nos po-

demos ficar por aí. No caso concreto do LNEG, 

temos tido imensos projetos com países de expres-

são portuguesa, ao nível da cartografia geológica, 

mas também ao nível da promoção e exportação 

de conhecimento sobre os recursos renováveis. Ou 

seja, também nós nos temos assumido como expor-

tadores de conhecimento e existem oportunidades 

claras de consolidar esta colaboração que temos 

tido com países como Angola, Moçambique, 

Guiné-Bissau, Cabo Verde e Timor, por exemplo. 

Mas não nos ficamos apenas pelos países da lu-

sofonia. Estamos, a título de exemplo, a trabalhar 

num projeto com a EDP, na Venezuela, que visa 

fazer o Levantamento do Potencial Eólico desse 

país. O LNEG é um parceiro de relevo junto de 

empresas de renomado mérito e tudo fazemos 

para merecer esse crédito.   

hoje, portugal está no topo da europa 

no Que diz respeito às energias renová-

veis…

Sim, quer na investigação, quer na capacidade 

instalada e na contribuição para as necessidades 

energéticas do nosso país. Este trabalho começou 

a ser desenhado no início dos anos 90 onde se 

apostou em estudos e na criação do conheci-

mento sobre o potencial eólico em Portugal, de-

senvolvendo-se, nessa altura, o Atlas Eólico para 

Portugal. Já nesse tempo houve visionários, mas 

houve também quem olhasse para esta possibili-

dade como um desperdício de verbas e tempo 

porque não se acreditava na possibilidade de se 

poder produzir energia elétrica capaz de abaste-

cer o país. Aproveitando o Atlas Eólico do País e 

o conhecimento que tínhamos sobre as políticas 

europeias relativamente ao ambiente e à energia, 

desenvolveu-se o Atlas Sustentável para Portugal, 

resultado do cruzamento de várias camadas de 

conhecimento numa base geográfica, do poten-

cial eólico, da informação orográfica, das restri-

ções ambientais, da capacidade da rede elétrica 

nacional e sua acessibilidade, e daí resultou o 

documento Potencial Eólico Sustentável para 

Portugal que, na altura, estimava que pudésse-

mos instalar cerca de 5900 MW. Foi com base 

neste estudo que se lançou, em 2006, o concurso 

para a Eólica em Portugal e que visava cobrir o 

país com potencial eólico nas zonas onde isso 

era economicamente viável e possível. De facto, 

hoje, estamos a poucos MWs de concluir a insta-

lação desse potencial que foi colocado a concur-

so. Neste momento, tendo em conta a evolução 

tecnológica dos equipamentos e o conhecimento 

acumulado, já é possível fazer crescer um pouco 

mais este potencial.

o lneg assume-se como instituição de re-

ferência em investigação nas energias 

renováveis? 

Apostamos fundamentalmente no conhecimento 

do território e dos seus recursos e, tendo o mes-

mo ADN na energia e na geologia, desenvolve-

mos conhecimento em recursos e nas tecnolo-

gias que potenciem o uso desses mesmos recur-

sos. De facto, dominamos o conhecimento sobre 

o potencial nacional do vento, do sol e da bio-

massa - e a sua aplicação, desenvolvendo, a par-

tir daí, as bases para a exploração desses recur-

sos. Mas não ficamos por aqui. Neste momento 

já desenvolvemos conhecimento sobre o poten-

cial eólico off-shore, o potencial geotérmico e de 

fontes menos convencionais como o gás de xisto 

pois pretendemos garantir um estado de pronti-

dão no conhecimento que permita aconselhar de 

forma muito responsável as opções estratégicas 

quer do governo quer das empresas.

Quais são as áreas de idt&i em Que o lneg 

atua?

O LNEG atua em duas grandes áreas: Energia e 

Geologia, apoiando as políticas públicas e fazen-

do a transferência de conhecimento. No caso da 

Energia, apostamos em duas áreas chave: (1) a 

conhecimento científico um pouco tar-

de, relativamente a outros países da eu-

ropa. ainda assim, pensa Que estamos no 

bom caminho?

É um facto que Portugal começou esta caminha-

da um pouco mais tarde, mas a nível global sou-

bemos incutir este espírito de empreendedoris-

mo às pessoas que criam, talvez com uma velo-

cidade mais baixa e com menor rigor na respon-

sabilização. Neste momento há uma grande 

preocupação neste sentido basta ver que os res-

ponsáveis pelos sistemas científicos, nomeada-

mente as universidades, interiorizaram essa ne-

cessidade e, realmente, começamos já a ver 

imensas incubadoras de empresas, polos univer-

sitários com condições de excelência para a cria-

ção de spin off e start up. No que diz respeito ao 

LNEG propriamente dito, há também um esforço 

nesse sentido. Temos já participado em projetos 

da Cotec e, apesar de não possuirmos os mesmos 

meios que as universidades, temos contribuído 

para um aumento do empreendedorismo. Aliás, 

estamos agora em vias de iniciar um projeto bas-

tante interessante que deriva do projeto para a 

criação da Plataforma de Energia e Geologia e 

que poderá dar origem a grandes oportunidades 

de inovação transferindo e disseminando o co-

nhecimento. Não quero ser pretensiosa e dizer 

que vamos criar uma incubadora de empresas, 

mas pelo menos democratizaremos a informa-

ção disponível, levando-a de forma ágil a quem 

queira agarrar estas oportunidades para a consti-

tuição de novas empresas. Assim, assumimos a 

teresa ponce de leão

presidente do lneg

Conhecer e explorar é a missão
O LabOratóriO NaciONaL de eNergia e geOLOgia – LNeg – é um LabOratóriO dO estadO cOm a missãO de impuLsiONar e reaLizar 
ações de iNvestigaçãO, demONstraçãO e traNsferêNcia de cONhecimeNtO NO dOmíNiO da eNergia e da geOLOgia.

Certificações

Certificação NP 4457:2007 do Sistema de 

Gestão de Investigação, Desenvolvimento e 

Inovação (IDI) pelas atividades de Investiga-

ção Científica, Desenvolvimento Técnico e 

Tecnológico e Inovação nos domínios da 

Energia e Geologia (2015).

Certificação nacional e internacional de Siste-

ma de Gestão da Qualidade conforme com a 

norma UNE-EN ISO 9001:2008 para as ativi-

dades de transferência de conhecimento em 

Energia e Geologia (2015).

Logo de Excelência em Recursos Humanos 

de Investigação atribuído pela Comissão Eu-

ropeia (2013).
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eficiência energética, onde temos já provas da-

das de apoio às políticas públicas tendo sido um 

parceiro importante para a criação do sistema na-

cional de certificação energética. Neste momen-

to, estamos envolvidos na iniciativa da nova dire-

tiva comunitária para a eficiência energética na 

procura de soluções para edificado balanço 

energético quase nulo (NZEB) procurando solu-

ções construtivas que reduzam as necessidades 

energética e integrando localmente a produção 

necessária para satisfação dos consumos já redu-

zidos, isto, numa perspetiva de que os edifícios 

representam uma fatia muito grande do consumo 

energético dos países e, (2) a área das renováveis, 

onde temos competência ao nível da tecnologia 

e da utilização do recurso e sua utilização mais 

eficiente e otimizada. Fomos, também, responsá-

veis pela criação e aplicação do conhecimento 

sobre bioenergia e os biocombustíveis, que per-

mitiu a criação da entidade de certificação de 

sustentabilidade dos biocombustíveis. 

Participamos como contribuintes para o roteiro 

das infraestruturas de investigação, enquanto 

coordenadores nas infraestruturas BBRI (biomas-

sa e bioenergia) e Nzeb_Lab (integração de siste-

mas de energia solar em edifícios). Mas somos 

também parte integrante da infraestrutura tecno-

lógica para o vento WindScanner, coordenada 

pela FEUP, e da infraestrutura INIESC para a ener-

gia solar de concentração, coordenada pela Uni-

versidade de Évora. 

Na área da Geologia, somos responsáveis pelo 

conhecimento dos recursos e riscos geológicos 

nacionais, pela cartografia do país, pela aplica-

ção de novos conhecimentos para a cartografia 

geológica e, também, pelo conhecimento do re-

curso e de tecnologia ao nível da geotermia, es-

tando, neste momento, a concluir o Atlas Geotér-

mico Nacional que irá permitir explorar o poten-

cial térmico do subsolo por exemplo para suprir 

as necessidades do nosso edificado. Ou seja, 

sublinho, a nossa aposta é dominar o conheci-

mento técnico e científico dos recursos e das tec-

nologias disponíveis para a exploração dos recur-

sos naturais do país. A este conhecimento junta-

mos a avaliação económica que permite a análi-

se da viabilidade dos projetos e posicionarmo-nos 

como um parceiro credível para a economia ba-

seada no crescimento verde.

Nesta área, integramos o consórcio C4G (Cola-

boratório para as Geociências) do roteiro das in-

fraestuturas de investigação.

vê uma efetiva preocupação mundial no 

Que diz respeito à procura e desenvolvi-

mento de fontes de energia alternativa? 

Em termos mundiais existem compromissos que 

envolvem as preocupações ambientais e o de-

senvolvimento económico. Daqui surge a ques-

tão, porque são as energias renováveis importan-

tes? Se analisarmos os conflitos geopolíticos a 

nível mundial e europeu fica claro que quanto 

mais independentes os países forem mais facil-

mente estarão aptos a manter os seus níveis de 

desenvolvimento. O fator segurança do abasteci-

mento junta-se aqui ao ambiente e à economia. 

A única forma de não estarmos dependentes de 

terceiros é explorando os nossos próprios recur-

sos. Logo, as energias renováveis são importantes 

por esta via para todos os países que não são fér-

teis em recursos fósseis. A nível europeu, os paí-

ses podem explorar as energias renováveis por 

duas vias: pela exploração do potencial dos re-

cursos renováveis se os explorarem localmente 

contribuindo para as necessidades locais de 

energia e reduzindo as necessidades do consu-

mo e/ou explorando estes recursos de forma cen-

tralizada, que é o caso de Portugal. 

A título de exemplo tem havido momentos em 

que toda a energia necessária no país é alimenta-

da à custa de energias renováveis, só vento e 

água, mas, neste caso, para que estes recursos 

sejam explorados em todo o seu potencial, no 

caso europeu, é preciso que existam formas de 

fazer chegar essa energia renovável dos pontos 

com excedente para os locais deficitários. Esta 

otimização necessita de infraestruturas de interli-

gação tendo Portugal apostado nesta necessida-

de e lutado por ela conseguindo muito recente-

mente ver aprovada uma meta europeia que visa 

aumentar para 15 por cento a capacidade de in-

terligação das infraestruturas de energia criando 

as condições para que o sol e o vento do sul che-

guem ao centro da Europa.

Redes Internacionais

EERA – European Energy Research Alliance 

(membro fundador e atual vice-presidente do 

organismo)

AIE – Agência Internacional de Energia

ESEIA – European Sustainable Energy Innova-

tion Alliance

EII – European Industrial Initiatives

EGS – EuroGeoSurveys; Red Mineria XXI

ASGM – Associação de Serviços de Geologia 

e Mineração Ibero-Americanos 

IRENA – Internacional Renewable Energy 

Agency

Projetos Biorrefinaria

Integração da Biologia e da Engenharia numa Biorrefinaria de Bioetanol de Segunda Geração Eco-

nómica e Energeticamente Eficiente

O Projeto PROETHANOL2G foca-se na integração efectiva e desenvolvimento de tecnologias avança-

das, através da utilização combinada de Biologia e Engenharia para a produção de bioetanol de segun-

da geração (2G) a partir de biomassa lenhocelulósica representativas da Europa (palha de trigo) e do 

Brasil (bagaço e palha de cana). As atividades de investigação estão concentradas nas seguintes áreas:

i) pré-tratamento de biomassa ii) tecnologias de conversão para bioetanol de segunda geração 

(2G), iii) destilação a baixa temperatura, iv) tecnologias de conversão (usando os sub-produtos dos 

bioprocessos) para electricidade e outros materiais de valor acrescentado, v) integração completa 

do processo e avaliação da sustentabilidade

A combinação efectiva de pré-tratamento, hidrólise enzimática e fermentação, usando leveduras 

adaptadas e robustas com novos fenótipos, é um claro objetivo deste projeto, uma vez que é a 

chave para a produção económica de etanol lenhocelulósico.

No final do projeto, o objetivo é o de obter uma integração significativa de processos tecnológicos:

Para a Europa: Produção eficiente de bioetanol e energia elétrica a partir de 100% de palha de trigo

Para o Brasil: Produção eficiente de bioetanol e energia elétrica a partir de 100% da cultura de ca-

na-de-açúcar, incluindo bagaço e palha.

www.proethanol2g.org

Edifício Solar XXI  

Na área da eficiência energética, o LNEG desenvolveu um projeto pioneiro, Edifício Solar XXI, que 

constitui um modelo de referência para uma construção mais eficiente na linha do conceito NZEB 

- Net Zero Energy Buildings. O projeto de investigação materializa-se num projeto de arquitetura, 

vocacionado para validar o desempenho dos sistemas passivos e ativos de eficiência energética.

O Edifício foi inaugurado em 2006 e, desde então, os propósitos iniciais têm sido concretizados; 

procedendo-se à sua monitorização e à análise de resultados. O trabalho de investigação tem vindo 

a decorrer nas áreas associadas, sendo de salientar que cerca de 80% dos seus consumos energé-

ticos são de origem renovável.

Geotermia na Ilha da Madeira  

Este projecto visa a avaliação do potencial geotérmico da Ilha da Madeira para produção de ener-

gia.

Os principais objectivos são:

Indicadores sobre existência de Câmaras Magmáticas;

Modelagem do Sistema;

Quantificação do modelo.

A metodologia utilizada consiste em:

Cartografia Geológica, Geologia Estrutural e Datações;

Geotermobarometria e Geotermometria;

Análises químicas e isotópicas de águas e gases;

Magnetometria;

Tomografia de ruído sísmico e microssismicidade.



PAÍS POSITIVO

/Maio

 Situada no norte de Portugal, a região apresenta 

paisagens de rara beleza natural e rural, revelan-

do uma terra rica não só em vinhas mas também 

em cereais, legumes e frutos que moldam a natu-

reza com cores alternadas ao longo das estações, 

ora cobrindo-se do verde das vinhas e das olivei-

ras que produzem os melhores frutos para enri-

quecer uma gastronomia típica premiada com o 

título de Património da Humanidade, do branco 

ou rosa das amendoeiras ou das cerejeiras em 

flor e dos cobreados no outono.

Terra de montes, abrigo de cogumelos e frutos 

silvestres, mas também de rios e riachos de águas 

cristalinas, Trás-os-Montes e Alto Douro é uma 

região que oferece vários e ricos recursos cinegé-

ticos como o coelho, a lebre, o javali, a raposa, o 

tordo, a perdiz, o pombo e rola que fazem as 

delícias de caçadores e de experientes podengos 

sos é habitada desde tempos imemoráveis por 

povos que souberam adaptar-se ao longo da His-

tória, marcando sempre a sua presença de forma 

indelével, desde a pré-história, deixando um vas-

to património arquitetónico e cultural, até aos 

nossos dias.

Trás-os-Montes e Alto Douro é uma região onde 

se pode sentir o pulsar do tempo, transportando-

nos para tempos ancestrais através da contempla-

ção de paisagens naturais enriquecidas por pin-

turas rupestres, verdadeiros quadros de vida de 

um povo em evolução constante que mereceu o 

título de Património da Humanidade, da visita 

aos centros históricos das suas cidades e vilas, 

aos museus, às aldeias comunitárias ou às quin-

tas e solares.

A região de Trás-os-Montes e Alto Douro oferece 

ainda águas milagrosas há muito apreciadas pe-

los romanos que lhes reconheciam propriedades 

terapêuticas ímpares.

Trás-os-Montes e Alto Douro é uma região onde 

se pode vivenciar experiências antigas como par-

ticipar em vindimas, pisando as uvas num local 

que é Património da Humanidade, passear de 

burro e avistar rebanhos protegidos pelo cão de 

gado, ser chocalhada pelos “caretos”, assistir à 

dança dos pauliteiros ritmada pelo cruzar dos 

paus que se entrechocam num som aterrador e 

guerreiro, ouvir música ao som das gaitas de fo-

les, aprender a falar mirandês e a (re)viver as 

obras de Miguel Torga, Guerra Junqueiro, Trinda-

de Coelho e Camilo Castelo Branco. 

Pois, o ambiente é propício a leituras de mil pala-

vras de encanto pela sua natureza que se espelha 

na imensidão do Douro.

Esse encanto perdura em qualquer viagem de 

barco ou comboio percorrendo as margens do 

rio, conduzindo a albufeiras e a verdadeiras e ím-

pares reservas naturais como o Parque Nacional 

Peneda-Gerês, e os Parques Naturais do Alvão, 

Douro Internacional e Montesinho.

In rotasdeportugal.pt

e perdigueiros.

É também é uma região que oferece recursos pis-

catórios como o barbo, a truta ou o escalo, entre 

outros. Mas, a região oferece ainda carnes ricas 

em sabor como a posta maronesa, mirandesa e 

barrosã e enchidos de uma nobreza elevada a 

maravilha gastronómica como a farinheira, pro-

duto único pela sua originalidade e sabedoria 

popular que se transformam com o trigo em deli-

ciosas “bôlas de carne”

Terra temperamental, Trás-os-Montes e Alto Dou-

ro também é uma terra doce pelo seu mel, pelos 

seus frutos frescos, como a maçã e a cereja, pelos 

seus frutos secos, em especial, a castanha, mas 

essencialmente pelos seus doces conventuais ri-

cos em ovos, açúcares e sabores sempre reinven-

tados. 

Pois, esta região de montanhas e vales maravilho-

Trás-os-Montes e Alto Douro
A região de Trás-os-MonTes e AlTo douro, AuTênTico pArAíso à beirA douro plAn-
TAdo, osTenTA vAles profundos serpenTeAdos por socAlcos de vinhAs forMosAs de 
verdAdeiros nécTAres dos deuses, o vinho do porTo e os vinhos do douro.
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ApresentAção dA FAculdAde de Arquite-

turA dA universidAde de lisboA e deFini-

ção dA estrAtégiA?

A Faculdade de Arquitetura (FA) oferece cursos 

conducentes a grau ao nível da Licenciatura, 

Mestrado e Doutoramento nas áreas da Arqui-

tetura e Design. A Escola oferece cursos de Li-

cenciatura em Estudos Arquitetónicos, em De-

sign, e em Design de Moda, cada uma das 

quais com 180 ECTS e 3 anos de duração. Estas 

licenciaturas destinam-se a proporcionar for-

mação básica nas respetivas áreas e preparar 

os alunos para uma formação mais avançada 

ao nível do mestrado. A Licenciatura em Estu-

dos Arquitetónicos é comum a todos os três 

cursos de Mestrado Integrado em Arquitetura. 

São oferecidos cursos de Mestrado Integrado 

em Arquitetura sem especialização, ou com es-

pecialização em Urbanismo e em Interiores e 

Reabilitação do Edificado, cada um formado 

por 2 ciclos com a duração de três mais dois 

anos, correspondentes a 180 e 120 ECTS, res-

petivamente. Todos os três mestrados conferem 

graus profissionais acreditados pela Ordem 

dos Arquitectos Portugueses e pela União Eu-

ropeia. A principal diferença entre eles está re-

lacionada com a área de especialização, já 

que todos preparam os alunos para projetar in-

teriores, edifícios e zonas urbanas. A FA ofere-

ce também Mestrados em Design de Produto, 

de Comunicação e em Design de Moda, cada 

um com a duração de dois anos corresponden-

tes a 120 ECTS. Os alunos completam o grau 

através da apresentação de um Projeto Final ou 

uma Dissertação, produzida durante o 2º se-

mestre do 2º ano. Em casos especiais, podem 

concluir também com um estágio. A escola 

tem ainda um programa de mestrado não-inte-

grado, em colaboração com a Faculdade de 

Belas-Artes da Ulisboa, em Práticas Tipográfi-

cas e Editoriais Contemporâneas. A FA oferece 

três cursos principais de doutoramento. O Cur-

so de Doutoramento em Arquitetura é compos-

to pelas seguintes áreas de especialização: Teo-

ria e Prática do Projeto, História e Teoria, Tec-

nologia e Gestão de Construção, Conservação 

e Reabilitação, Desenho, e Computação. O 

Curso de Doutoramento em Urbanismo abor-

da questões relacionadas com o planeamento, 

ambiente construído, à cultura e à indústria. 

Será certamente pela articulação destes objeti-

vos que mais de 95 por cento dos seus gradua-

dos obtêm colocação um ano após terminarem 

o curso. Atualmente, a FA está apostada em for-

mar profissionais capazes de trabalhar com a so-

ciedade portuguesa, contribuindo para aumentar 

o seu potencial de inovação, competitividade e 

exportação. Por este motivo, favorece-se o desen-

volvimento de projetos finais e de dissertações 

científicas em colaboração com entidades públi-

cas e privadas, fomentando o empreendedoris-

mo e criando oportunidades futuras para os alu-

nos. A formação no 3º ciclo é dirigida à investiga-

ção avançada nas três áreas disciplinares da FA, 

sendo enquadrada pelo CIAUD, o centro de in-

vestigação classificado de Excelente pela Funda-

ção para a Ciência e a Tecnologia. Neste quadro, 

foi recentemente criado um centro de prestação 

de serviços, um gabinete de transferência de 

tecnologia e uma incubadora de empresas. 

Como escola moderna, que tenta combinar 

tradição e inovação, a FA é uma instituição de 

referência na formação profissional de arquite-

tos, urbanistas e designers, assim como na pro-

dução de investigação especializada e interdis-

ciplinar socialmente reconhecida.

cAdA vez mAis As FAculdAdes ApostAm nA 

internAcionAlizAção. Hoje, quAntAs nA-

cionAlidAdes procurAm A FAculdAde de 

ArquiteturA dA universidAde de lisboA?

Na Faculdade de Arquitetura cerca de dez por 

cento dos alunos regularmente matriculados são 

oriundos do estrangeiro, maioritariamente dos 

países de língua oficial portuguesa como é o caso 

do Brasil e Angola, mas também dos países com 

que a Faculdade de Arquitetura mantém protoco-

los de cooperação. A FA possui um conjunto 

alargado de protocolos com escolas da África, da 

América Latina, América do Norte, Ásia, Europa 

e Oceânia, no âmbito dos quais recebe mais de 

350 alunos e professores anualmente. Toda esta 

vivência confere à FA um forte ambiente interna-

cional. Para além disso, oferece dois cursos de 

mestrado europeu em colaboração com outras 

escolas da Europa, um no domínio da arquitetura 

e outro do urbanismo. O Mestrado em Projeto 

Sustentável no Mundo Mediterrânico é oferecido 

em colaboração com a Università deli Studi di 

Sassari (UniSS), Itália, e a Universidad de Alcalá 

de Henares, Madrid, Espanha. O Mestrado em 

Planeamento e Políticas para Ambiente, Paisa-

gem e Cidade é oferecido em colaboração com a 

Università di Venezia (IUAV) e com a Università 

degli Studi di Sassari (UniSS), Itália, e também 

com a Universitat de Girona (UdG) e com a Uni-

versitat Autonoma de Barcelona (UAB), Espanha.

Qual a importância da Regeneração urbana para 

um país como Portugal? 

A regeneração urbana apresenta-se como a 

grande área de atividade para o setor urbanísti-

co, imobiliário e da construção civil nos próxi-

mos anos em Portugal. É uma área onde po-

dem convergir as acções públicas e privadas 

no sentido de proporcionar a regeneração 

equilibrada, evitando o agravamento das se-

gregações de vária ordem, entre as quais se 

destaca a da “gentrificação”. É tal a sua impor-

tância para o país, que tem havido um esforço 

por parte do governo, enquadrado numa preo-

cupação que é europeia, para desenvolver e 

completar o quadro legal que a contextualiza. 

Este quadro legal está agora completo “lei de 

bases do solo, ordenamento do território e ur-

banismo” (RJUE, RJIGT, Lei das ARU e DL da 

simplificação do licenciamento para edifícios 

antigos), permitindo e fomentando assim uma 

actuação integrada. A FA tem acompanhado, 

desde sempre, a necessidade de formar profis-

sionais e investigadores para a actividade de 

regeneração urbana, a que dantes se chamava 

recuperação/renovação/reabilitação. Esta aten-

ção especial concretizou-se desde o início dos 

anos 90, na criação de cursos de especializa-

ção em urbanismo e ordenamento do território 

e, posteriormente, em 2008 na criação de um 

curso de doutoramento em urbanismo onde as 

questões da regeneração urbana têm amplo 

acolhimento, quer no plano de estudos quer na 

temática dos trabalhos dos alunos.

quAis os principAis projetos pArA o Futuro?

A Faculdade tem-se focado muito nas questões 

da aprendizagem prática e do “saber fazer”. Por 

isso mesmo, tem celebrado protocolos com vá-

rias empresas e municípios do país, visando pro-

porcionar aos estudantes experiências de contac-

to direto com a indústria e de aprendizagem em 

contexto “real”. É disto exemplo, o protocolo 

com várias empresas do concelho da Marinha 

Grande, visando proporcionar aos alunos das 

áreas do Design a frequência de um módulo de 

“Vidro” directamente nas fábricas de produção. 

A FA tem, também, uma das maiores oficinas ins-

taladas em escolas do género em Portugal, a qual 

inclui marcenaria, serralharia e cerâmica, sendo 

estas instalações utilizadas pelos estudantes para 

a produção de maquetes e protótipos dos seus 

projetos. O Laboratório de Prototipagem Rápida 

faz parte destas instalações e inclui várias tecno-

logias subtrativas e aditivas controladas por com-

putador, nomeadamente corte por lâminas e por 

laser, fresagem de grandes formatos e impressão 

3D. A grande aposta da Faculdade será precisa-

mente desenvolver condições cada vez melhores 

para que os alunos desenvolvam esta componen-

te prática.

o projeto e a gestão urbanos, mas não possui 

áreas de especialização separadas. Este é tam-

bém o caso do Curso de Doutoramento em 

Design, que abrange as áreas de produto, de 

comunicação e de moda. Além disso, a FA ofe-

rece dois programas de doutoramento em par-

ceria com outras escolas da ULisboa: o Progra-

ma de Doutoramento em Restauro e Gestão 

Fluviais em colaboração com o Instituto Supe-

rior Técnico (IST) e o Instituto Superior de 

Agronomia (ISA), e o Programa de Doutora-

mento em Urbanismo em colaboração com o 

IST e o Instituto de Gestão e Ordenamento Ter-

ritorial do Território (IGOT), mais vocacionado 

para o planeamento e ordenamento do territó-

rio. Oferece ainda cursos não conducentes a 

grau que facultam uma formação complemen-

tar a profissionais que pretendem adquirir co-

nhecimentos mais aprofundados. Esta ampla 

oferta de formação faz da FA a maior e mais 

diversificada escola do país nas suas áreas, 

com cerca de três mil alunos e 144 docentes, 

incluindo arquitetos, urbanistas, designers, 

economistas, geógrafos, sociólogos, historia-

dores de arte, artistas e engenheiros. Além dis-

so, um número significativo de professores de 

projeto tem a sua própria prática profissional e 

são projetistas premiados. Estes aspetos combi-

nados proporcionam um ambiente de aprendi-

zagem rico e diversificado com fortes ligações 

ao mundo real.

o que tem A FAculdAde de ArquiteturA 

pArA oFerecer Aos Alunos que, por estA 

AlturA, pensAm no seu Futuro?

A FA tem como missão assegurar a criação, o 

desenvolvimento e a transmissão do conheci-

mento científico, artístico e técnico nos domí-

nios da Arquitectura, do Design e das Artes, de 

forma socioculturalmente responsável e opera-

tiva. A nossa principal caraterística é a forma-

ção através do Projeto no 1º e no 2º ciclo, onde 

os conhecimentos adquiridos em todas as dis-

ciplinas são aplicados na conceção de objetos 

que podem ir desde a escala da mão à escala 

do território. Apesar deste enquadramento, é 

objetivo da FA formar um leque mais alargado 

de profissionais, como consultores, investiga-

dores e quadros públicos, em áreas ligadas ao 

“A maior e mais diversificada escola do país”

Venha conhecer a Faculdade de arquitetura da uniVersidade de lisboa!
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A tendência dos portugueses é cada vez mais o 

consumo de vegetais embalados e prontos a 

comer. Acompanhando as mudanças na dieta 

em Portugal, e a partir da sua exploração em 

Odemira, a Vitacress produz e comercializa 

produtos frescos de qualidade e sempre com o 

mote de uma alimentação saudável. Os produ-

tos são embalados logo após a sua colheita 

para manter as suas características e retirar to-

dos os benefícios. A oferta da Vitacress não se 

fica por vegetais embalados e fornece desde 

saladas prontas a comer até temperos e ervas 

aromáticas.

Num esforço permanente de divulgação dos 

seus principais vegetais, dando-lhe usos alter-

nativos, a Vitacress iniciou um pequeno teste e 

introduziu no mercado os smoothies, onde o 

ingrediente principal é o agrião de água, já que 

é a principal produtora deste vegetal em Portu-

gal. Considerado um superalimento, este vege-

tal pode ser combinado com várias frutas man-

tendo todos os benefícios nutritivos, chegando 

mesmo a reduzir o consumo de açúcar. “Esta-

mos a fazer um pequeno teste piloto em alguns 

cafés e pastelarias onde convidamos as pes-

soas a consumir smoothies à base de agrião. O 

agrião de água está no topo das capacidades 

nutritivas, é um dos nossos produtos rei e ape-

dos hábitos na alimentação. Neste momento 

estamos a fazer testes internos para ver qual é 

a aceitação da introdução de determinado tipo 

de vegetais, como beterraba, rúcula, espinafres 

ou folha de ervilha em saladas. Já estamos a 

produzir e a embalar para outros países onde 

está a ter um enorme sucesso”, explica.

Uma aplicação para planear  

as refeições

Agora já é possível planear as refeições no 

computador, telemóvel ou tablet. A aplicação 

Vitalunch, desenvolvida pela Vitacress para sis-

temas android e iOS, permite fazer o plano se-

manal de todas as refeições e aceder a inúme-

ras receitas, tendo sempre por base uma ali-

mentação saudável, rápida e saborosa. “No 

que concerne à saúde e bem-estar somos into-

cáveis. Para lutar ainda mais contra a obesida-

de, lançámos uma gama de temperos sem gor-

dura para saladas, combinando vinagre e fru-

tas”, conclui Luís Mesquita Dias. 

sar de ser um alimento muito bom é pouco co-

nhecido nas gerações atuais. Criámos alguns 

acrílicos onde explicamos que é possível com-

binar este vegetal com alguns frutos, como me-

lão, maçã, morango e manga. Para já os clien-

tes estão a aderir e a consumir estes smoothies. 

É uma forma de as pessoas consumirem mais 

legumes”, revela Luís Mesquita Dias, diretor 

geral e administrador da Vitacress em Portugal. 

Uma refeição completa nUm “minUto”

Com a criação de refeições e snacks, sempre à 

base de saladas e vegetais, a Vitacress oferece 

uma gama de produtos para uma refeição 

completa, onde basta abrir a embalagem, tem-

perar e comer uma refeição saudável. “Tendo 

em conta o combate à obesidade estamos a 

promover junto das escolas o consumo de ce-

nouras baby para ver se as crianças substituem 

os snacks doces por snacks mais saudáveis. 

Está a ser um sucesso e foi uma aposta ganha. 

Há pouco tempo conseguimos um contrato 

para fornecimento de cenouras baby embala-

das para uma cadeia internacional muito forte. 

A produção é feita por nós ou por produtores 

nossos vizinhos e assim dividimos as necessi-

dades por todos. 

Tentamos promover a mudança de determina-

lUís mesqUita Dias

Diretor-Geral e administrador da Vitacress em portugal

Vitacress promove consumo de smoothies 
de agrião de água
A VitAcress é um dos líderes europeus nA produção e comerciAlizAção de VegetAis 
embAlAdos e A exportAção, principAlmente pArA o mercAdo inglês, é um dos principAis 
objetiVos dA empresA.

O que é a Vitacress

A Vitacress é uma empresa do Grupo RAR e é 

especializada na produção, exploração, lava-

gem e embalamento de agrião, rúcula, sala-

das de folhas tenras, entre outros vegetais.

Surgiu em Inglaterra e iniciou a sua produção 

em Portugal nos anos 1980. Revelou-se des-

de então um caso de sucesso, tendo criado, 

em 1986, uma macroexploração em Odemi-

ra.

Todas as fases do processo produtivo, da se-

menteira à colheita, do produtor ao consumi-

dor, são mecanizadas e controladas. São pri-

vilegiados os métodos de cultivo biológico e 

não se aplicam químicos, mas apenas fertili-

zantes não poluentes. A experiência dos agri-

cultores é, também, aproveitada e valoriza-

da.

Depois de embalados diretamente pelos tra-

balhadores, os produtos são disponibilizados 

em espaços comerciais, prontos a consumir. 

Outras inovações são o uso de folhas mais 

tenras e macias, a criação e o uso de semen-

tes exclusivas, a aposta na higiene alimentar e 

no controlo de qualidade, através da redução 

dos resíduos encontrados nas colheitas, o in-

vestimento em pesquisa e a preservação am-

biental. Para além dos vegetais, a empresa 

também desenvolve, produz e comercializa, 

obedecendo aos mesmos critérios de produ-

ção, sopas, saladas, batatas e smoothies.

A originalidade e o sucesso da Vitacress já fo-

ram distinguidos com vários prémios. 
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ensino e formação

A EscolA ArtísticA soArEs dos rEis cElE-

brA 131 Anos. cArActErizE um pouco 

EstA EscolA E A formA como sE tEm AdAp-

tAdo Aos novos tEmpos.

A escola fará em janeiro próximo 131 anos. Nas-

ceu por impulso do tecido industrial portuense 

numa dupla valência: preparar operários espe-

cializados e permitir prosseguir estudos na área 

das artes. Clamava-se então Escola Industrial Fa-

ria Guimarães (arte aplicada). A meio do século 

passado mudou de nome e, ao gosto da época, 

passou a chamar-se Escola de Artes Decorativas 

Soares dos Reis. Hoje chama-se Escola Artística 

de Soares dos Reis (EASR) e pertence ao dito en-

sino especializado artístico. Do primeiro ao últi-

mo nome vai um fio contínuo de cursos,, modifi-

cados pelo caminho,  mas obedecendo a uma 

prática pedagógica constante e a mesma forma 

de estar perante a comunidade. Algumas áreas 

desapareceram (modista de chapéus, litografia), 

outras foram modificadas em função dos tempos 

(cerâmica, gráficas, fotografia, ourivesaria) e ou-

tras apareceram fruto de novas transformações 

técnicas (os audiovisuais, a multimédia).

A forma de ensino da escola foi sempre aprender 

a fazer (que é o nosso slogan publicitário este 

ano). Neste momento acentua-se o binómio con-

ceber/fazer de forma a que um aluno que saia da 

EASR saiba ser versátil e consiga adaptar-se a di-

ferentes contextos de trabalho.

pArA Além do Ensino EspEciAlizAdo, têm 

tAmbém outros cursos. no todo, quAn-

tos cursos ofErEcEm E quAis são?

A escola é essencialmente uma escola de ensino 

especializado artístico de artes visuais e audiovi-

suais. Tem 4 cursos nesta área (produção artística, 

design de produto, design de comunicação e co-

municação audiovisual). Para além disso tem 

uma oferta de cursos profissionais (joalheiro cra-

vador, design de moda, desenho de mobiliário, 

artes gráficas, animação 2D e 3D) com um peso 

de 10% da oferta total diurna. Fora da área artís-

tica, mas seguindo a mesma filosofia educativa, 

oferece Português Para Todos (iniciação e conti-

nuação) destinada a estrangeiros com contratado 

de trabalho ou visto de residência para o nosso 

país. Por último, e em articulação com o IEFP, 

temos uma oferta pós-laboral incidente nas áreas 

de joalharia, design de moda e artes gráficas.

rEAlizAm muitos EvEntos quE dão A co-

o Ensino Artístico EnglobA outrAs EspE-

ciAlidAdEs pArA Além dA músicA E dAnçA, 

quE nA mAioriA dAs vEzEs, são um pouco 

EsquEcidAs. quAl A suA opinião sobrE o 

Ensino Artístico português?

O ensino especializado artístico sobrevive 

fruto da teimosia de quem lá ensina e de 

quem lá aprende. Este tipo de ensino (como 

todo o ensino duma forma geral) é um inves-

timento a longo prazo. Os frutos não são 

imediatos e muitas vezes não se sentem na 

economia. São frutos culturais, da esfera da 

fruição. Isto diz tudo. Não estamos abando-

nados pela tutela, estamos desprezados por 

ela. Apesar de muita coisa ter mudado nos 

últimos anos, não mudou o suficiente. Conti-

nuamos incompreendidos. Utilizam-se crité-

rios de análise absurdos. Fica-se surpreendi-

do quando, na música, há um professor para 

um aluno no ensino de instrumento. Vivemos 

uma época onde o hedonismo impera. Não é 

muito vulgar a defesa do saber como heran-

ça ancestral. Tudo se equaciona na medida 

em que tenha uma aplicação imediata e ren-

tável. Neste contexto, o ensino artístico fica 

sempre em segundo plano.

como vê A culturA, A ArtE no contExto 

socioEconómico AtuAl?

Eu compreendo que quando tenhamos fome não 

vamos propriamente comprar um quadro ou um 

CD ou um DVD, compramos antes alimentos. 

Também entendo que se um país está perto da 

banca rota os cortes atinjam o supérfluo e não o 

essencial. Compreendo, sobretudo porque na 

história da formiga e da cigarra continuamos a 

ver o bem e o mal. Nunca alguém disse (ou pou-

cos o disseram) que se a formiga aguentou um 

verão de grande azáfama foi porque a música da 

cigarra lhe deu forças. Se calhar estivesse a cigar-

ra ausente e a formiga teria caído extenuada e 

desiludida. A sociedade é um todo (de facto) nas 

nunca é vista como tal.

quAl o futuro dos jovEns quE sEguEm 

os sonhos E vão pArA As árEAs ArtísticAs, 

quE infElizmEntE, Em portugAl, não lhEs 

é dAdo tAnto vAlor quAnto o dEvido?

Felizmente muito mudou na sociedade. Desde que 

o Siza Vieira ficou mundialmente conhecido e re-

conhecido a arquitetura em Portugal deu um salto 

quantitativo (qualitativamente já éramos bons). 

Cada vez mais jovens pretendem arquitetura sem 

serem alvo de censura pelos próprios pais. Manoel 

de Oliveira contribuiu de forma semelhante para o 

que cinema português fosse considerado. O mes-

mo se passa com Joana Vasconcelos. Os Madre-

deus são bem conhecidos fora do país. Já não so-

mos o país do fado, futebol e Fátima e, quando o 

somos, estamos noutro patamar de qualidade (por 

exemplo o fado é património mundial e não a can-

ção dos desgraçadinhos). Mas isso não chega. Saí-

mos do gueto e do buraco no que às artes diz res-

peito. Somos iguais aos demais países europeus da 

nossa dimensão. O grande problema é que em Por-

tugal se começa a sufocar, não há túneis com luzes 

ao fundo. Espero sinceramente que isso seja uma 

fase passageira como foi a época do Marquês do 

Pombal que depois trouxe os estrangeirados ou a de 

Oliveira Salazar que exilou parte da intelectualida-

de. Espero que os jovens que se vão um dia, outro 

dia regressem. Não é justo que Portugal esteja a in-

vestir na formação artística (mal, pouco e desorga-

nizadamente) e depois fiquemos sem eles. Recente-

mente temos tido a experiência de alunos nossos 

que prosseguem os seus estudos fora do país (um 

número assinalável vai para o Reino Unido). O fee-

dback que temos deles é que se sentem tão bem ou 

até melhor preparados que os colegas doutros paí-

ses que são mais robustos economicamente que 

nós. Falta o dinheiro? Falta a vontade? Para mim 

falta coragem e sobretudo mudança de paradigma.

nhEcEr  o trAbAlho dos vossos Alunos E 

docEntEs. quAl o fEEdbAck quE rEcEbEm?

A escola tem 3 momentos magnos em que se dá 

a conhecer ao exterior: Somos Soares logo no iní-

cio do ano letivo quando recebe os novos alunos 

do 10.º ano, Viv’A Soares em janeiro para come-

morar o seu aniversário e o Mostr’A Soares no 

final do ano, fechando as atividades letivas. Cada 

um destes momentos tem a duração de cerca de 

uma semana e envolve todos os cursos e áreas da 

escola. São frequentes as palestras, painéis, wor-

kshops, exposições, mostras, etc. São momentos 

cada vez mais esperados pelos nossos parceiros 

que nos dão um feedback muito positivo desta 

atividade. De assinalar que nestes momentos (e 

em todos os outros) uma componente importante 

é a presença de ex-alunos que, de forma comovi-

da, passam o seu testemunho às novas gerações.

Seria exaustivo enunciar o nosso Plano Anual de 

Atividades (no qual estes 3 momentos magnos se 

inscrevem) sempre muito preenchido ao longo 

do ano e onde toda a comunidade toma parte 

(ativa ou passivamente). Gostaria de salientar, a 

titulo de exemplo, o dia da poesia onde alunos 

surdos (a escola é de referência para este tipo de 

alunos) disseram poesia usando a LGP (língua 

gestual portuguesa). Também nesse mesmo dia e 

altura, funcionárias declamaram poesia mostran-

do que a EASR é, para além de escola, uma ver-

dadeira comunidade educativa.

quAis As próximAs grAndEs AtividAdEs 

promovidAs pElA EscolA ArtísticA soArEs 

dos rEis?

Estamos a terminar o ano letivo e preparamos o 

próximo evento magno, o Mostr’a Soares, que 

começará com um SARAU da responsabilidade 

dos alunos que frequentam a disciplina de espa-

nhol em colaboração com a área de realização 

plástica do espetáculo. As entradas serão penali-

zadas com um donativo simbólico cujo apuro 

reverterá para o Grupo de Coesão Social. Este 

grupo foi criado na escola para auxiliar os alunos 

mais carenciados. Aliás uma boa parte das nos-

sas atividades (feira de sabores, leilões, tômbola) 

destinam-se a angariar fundos para este grupo.

Claro que os exames e a preparação do próximo 

ano vão-nos ocupar partir de meados de junho 

até finais de agosto. Nessa altura voltaremos com 

outro momento magno, o Somos Soares, e a vida 

continua. Novo ano, novos desafios, novas 

ideias.

AlbErto tEixEirA

diretor da EA soares dos reis

131 Anos de ensino 
de qualidade
EntrEvista a albErto tEixEira, dirEtor da Escola artística soarEs dos rEis.
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A missão do St. Julian’s School é criar um 

ambiente feliz e seguro e estimular a apren-

dizagem, de forma a que cada membro da 

comunidade possa realizar o seu potencial e 

desenvolver um compromisso com a apren-

dizagem ao longo da vida.

A escola oferece dois currículos, baseados 

no Currículo Português até ao 9.º ano de es-

colaridade e no Currículo Nacional Inglês 

desde o ensino pré-escolar até ao secundá-

rio. O ensino bilingue é ministrado desde o 

primeiro ciclo e, após a conclusão do ensino 

básico, e já habilitados com o First Certifica-

te in English da Universidade de Cambridge, 

os alunos podem frequentar o IB (Internatio-

nal Baccalaureate), abrindo assim as portas 

das mais conceituadas universidades em Por-

tugal e no estrangeiro.

“A experiência educativa dos nossos alunos 

proporciona um consistente sucesso acadé-

mico, destacadamente a fluência em língua 

inglesa. A atmosfera internacional da escola, 

que integra alunos de 40 nacionalidades, é 

um fator de enriquecimento cultural ímpar.

O próprio funcionamento da escola promove 

nos alunos a autonomia, a criatividade, bem 

como a capacidade de organização e de res-

ponsabilização. A iniciativa dos alunos de-

termina o intenso ritmo das atividades desen-

volvidas,” refere Maria de Lurdes Faria e Sil-

va, Diretora da Secção Portuguesa. 

Os desafios propostos são acolhidos com en-

tusiasmo e os alunos da Secção Portuguesa 

têm visto a sua competência reconhecida 

anualmente nos concursos nacionais e inter-

nacionais em que participam.

Desde o momento em que o aluno entra no 

St. Julian’s, é acompanhado de forma inte-

grada, sendo respeitada a sua individualida-

de. “Acreditamos que a experiência escolar 

bem sucedida vai proporcionar um suporte 

emocional para os desafios futuros. Desen-

volvemos múltiplas atividades de enriqueci-

mento curricular, que incluem desporto, mú-

sica, arte e até acampamentos, visando o 

contacto com a Natureza, para potenciar as 

capacidades académicas dos alunos. A esco-

la defende um equilíbrio entre as nossas tra-

dições e a procura dos novos desafios”, ex-

plica Craig Monaghan, Headmaster do St. 

Julian’s.

A qualidade do ensino do St. Julian’s School 

está patente na aceitação dos alunos pelas 

universidades que escolhem. “Cerca de 80% 

dos nossos alunos escolhem universidades 

inglesas. Dada a atual taxa de desemprego 

do país, os pais procuram assegurar o prosse-

guimento de estudos dos filhos em Portugal 

ou no estrangeiro, de forma a que estejam 

muito bem preparados quando enfrentarem a 

entrada no mercado de trabalho. Orgulha-

nos o facto de os nossos alunos atingirem al-

guns dos melhores resultados académicos: 

os alunos do 9º ano obtêm consistentemente 

os melhores resultados a nível nacional e os 

resultados dos alunos do IB estão entre os 

melhores a nível europeu. É importante sa-

lientar que não selecionamos os alunos no 

processo de admissão”. Ainda segundo Craig 

Monaghan, um dos segredos deste sucesso é 

o empenho de toda a comunidade educativa: 

“Quando temos pais, alunos e professores a 

trabalhar em conjunto, conseguimos atingir 

o nosso objetivo – um excelente ensino, 

numa atmosfera saudável e positiva”.

O aluno do St. Julian’s envolve-se no seu pro-

cesso de aprendizagem. Os professores es-

trangeiros salientam o dinamismo do St. Ju-

lian’s, que consideram uma escola ideal, 

porque os alunos empenham-se, são dispo-

níveis, ativos e não levantam problemas de 

comportamento. 

Este ano o Headmaster decidiu destacar a 

necessidade do trabalho consistente, para o 

que aumentou as ocasiões de celebração do 

esforço realizado pelos alunos. É considera-

St Julian’s School é uma referência 
no ensino em Portugal
Ao comemorAr os 80 Anos dA secção PortuguesA, o st. JuliAn’s school está A Promover diversAs AtividAdes PArA celebrAr com 
Alunos, PAis e Antigos Alunos o sucesso de oito décAdAs destA secção.

“Cerca de 80% dos nossos 

alunos escolhem 

universidades inglesas. 

Dada a atual taxa de 

desemprego do país, os pais 

procuram assegurar o 

prosseguimento de estudos 

dos filhos em Portugal ou no 

estrangeiro, de forma a que 

estejam muito bem 

preparados quando 

enfrentarem a entrada no 

mercado de trabalho”



/Maio

ENSINO

campo de ténis e de cricket, desporto que vi-

ria a ser o favorito em Carcavelos. O gosto 

pelo desporto levou a Eastern Telegraph 

Company a desenvolver outras modalidades, 

como o futebol, râguebi e hóquei em campo. 

O campo de futebol foi o primeiro do país e 

foi em Carcavelos que se realizaram os pri-

meiros jogos internacionais desta modalida-

de.

Quando os filhos dos funcionários atingiam 

a idade escolar, tinham de ir estudar para In-

glaterra, ficando separados dos pais. Assim, 

em 1932 foi aberta uma escola, com 32 alu-

nos, ficando o nome dos fundadores perpe-

tuado no nome das Houses. Três anos mais 

tarde, em 1935, e no sentido de melhor inte-

grar as crianças com a comunidade local, foi 

criada a Secção Portuguesa.

Com o encerramento das instalações em Por-

tugal da Eastern Telegraph Company em 

1962, e para evitar encerrar a escola, a St. 

Julian’s School Association adquiriu a pro-

priedade, com o apoio da Embaixada Britâ-

nica, da Fundação Calouste Gulbenkian e de 

várias empresas inglesas e da comunidade 

britânica. 

Hoje em dia, a escola é uma referência no 

ensino em Portugal e continua a dar respos-

tas inovadoras aos desafios da educação, 

preparando os alunos para a sociedade glo-

bal e multidisciplinar atual. 

do tão  importante o resultado atingido nas 

diversas áreas, como o compromisso com o 

bem estar dos outros.

Desde a Pimary School, os alunos são moti-

vados para a necessidade de apoiarem outras 

crianças. Os alunos mais velhos envolvem-se 

todos os anos em trabalho comunitário e co-

laboram diariamente no acompanhamento 

dos colegas durante os recreios. Não existem 

no St. Julian’s auxiliares de educação.

Craig Monaghan revelou que as instalações 

da escola vão ser melhoradas nos próximos 

três anos. “Vamos ter um novo auditório, um 

espaço desportivo com vários campos de jo-

gos e vamos reformular as salas de aula. Es-

peramos fazer esta reestruturação em três 

anos, porque a escola conta atualmente com 

mais de 1100 alunos. Estamos a retomar o 

espírito das Houses, que consideramos mui-

to determinante na formação dos alunos, e a 

resposta está a ser fenomenal”.

No sentido de abrir mais a escola à comuni-

dade envolvente, o St Julian’s criou uma bol-

sa destinada a alunos do ensino público por-

tuguês, com base no mérito académico, vi-

sando facilitar o acesso ao ensino universitá-

rio no estrangeiro.

Como tudo Começou

Em meados do século XVIII, José Francisco 

da Cruz, tesoureiro de D. José I mandou 

construir um palácio na “Quinta Nova”, em 

Carcavelos. A quinta era conhecida pelo po-

mar e pela vinha.

Em 1870 o solar foi vendido à Eastern Tele-

graph Company, a empresa inglesa de comu-

nicações por cabo submarino encarregada 

de estabelecer a ligação entre Inglaterra e a 

Índia.

Os funcionários que vieram para Portugal ti-

veram grande dificuldade em integrar-se. 

Para ocupar os tempos livres construíram um 

Mensagem de Craig Monaghan, Headmaster do St. Julian’s School

“Academic achievement is, of course, our priority but it is often values and skills that will allow 

students to reach their real potential. We want to foster independence, versatility, love of learning, 

self-discipline and personal excellence for every student.

Through their educational experience at St Julian’s, we expect our students to grow in confidence, 

be articulate, be engaged, have pride in themselves as well as their school and display high perso-

nal standards. Our students are taught to understand that it is through their actions and their choi-

ces that they bring credit to themselves, their school and their parents”.

“A experiência educativa 

dos nossos alunos 

proporciona um consistente 

sucesso académico, 

destacadamente a fluência 

em língua inglesa. A 

atmosfera internacional da 

escola, que integra alunos 

de 40 nacionalidades, é um 

fator de enriquecimento 

cultural ímpar.

O próprio funcionamento da 

escola promove nos alunos a 

autonomia, a criatividade, 

bem como a capacidade de 

organização e de 

responsabilização. 

A iniciativa dos alunos 

determina o intenso ritmo 

das atividades 

desenvolvidas”

“Vamos ter um novo 

auditório, um espaço 

desportivo com vários 

campos de jogos e vamos 

reformular as salas de aula. 

Esperamos fazer esta 

reestruturação em três 

anos, porque a escola conta 

atualmente com mais de 

1100 alunos. Estamos a 

retomar o espírito das 

Houses, que consideramos 

muito determinante na 

formação dos alunos, e a 

resposta está a ser 

fenomenal”
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O Departamento está integrado na Faculdade 

de Ciências e Tecnologia da Universidade 

Nova de Lisboa. Tem uma oferta formativa 

constituída por unidades de ensino graduado e 

pós-graduado e de investigação nos domínios 

da Ciência e Engenharia Geológica e Tecnolo-

gias de Produção e Transformação Agroindus-

trial. O principal objetivo consiste no desen-

volvimento científico e tecnológico, na presta-

ção de serviços às empresas e em atividades de 

extensão universitária, nomeadamente, sobre a 

defesa e valorização do património geológico, 

a formação de professores dos ensinos básico e 

secundário e a divulgação científica, particu-

larmente junto dos jovens.

“Este departamento tem uma oferta pedagógi-

ca em Engenharia Geológica, que é o curso es-

truturante, de base, que prossegue para mestra-

dos e doutoramentos. Aqui recebemos alunos 

de diversas instituições, por exemplo, através 

de intercâmbios Erasmus, com formações di-

versificadas, e que realmente gostam deste 

ramo”, explica José Carlos Kullberg, presidente 

do Departamento de Ciências da Terra.

“A investigação desenvolvida no Departamento 

de Ciências da Terra visa compreender e analisar 

a Terra para a tornar mais sustentável e utilizável. 

Os docentes e investigadores do Departamento 

lhões de anos da História da Terra, as suas modi-

ficações geográficas e climáticas. “O nosso de-

partamento é, também, de entre os outros depar-

tamentos de Geologia e Geociências do país, o 

que mais tem contribuído para a produção de 

cartas geológicas, instrumento fundamental de 

planeamento e gestão dos recursos geológicos e 

do planeamento local e regional. Também faze-

mos a análise tectono-estratigráfica de bacias se-

dimentares do tipo Atlântico, que são bastante 

produtivas ao nível de recursos geológicos, no-

meadamente os hidrocarbonetos. Estes trabalhos 

permitem-nos ainda desenvolver a vertente do 

património geológico. A formação que disponi-

bilizamos permite-nos ter alunos de diversas 

áreas, sendo fácil a respectiva colocação em em-

presas de exploração de recursos minerais, de 

consultoria e planeamento nas áreas da geotec-

nia e do geoambiente, a maioria delas com di-

mensão internacional, assim como nas áreas do 

património natural e da gestão do território. No 

domínio da Paleontologia, tem sido feita investi-

gação científica, de nível internacional, desta-

cando-se que temos o único mestrado em Pa-

leontologia do país, em associação com a Uni-

versidade de Évora.”, conta José Carlos Kullberg.

Ensino E invEstigação Em EngEnha-

ria gEológica

O nosso Departamento é pioneiro em Portugal 

na investigação nesta área, em particular no 

domínio da Geotecnia e, mais recentemente, 

dos Georrecursos e da Engenharia Geoam-

biental. 

O ensino e investigação em Georrecursos cobre 

a cadeia de etapas desta área, nomeadamente, 

recolha de informação, prospeção, cartografia, 

caracterização 3D, projecto de exploração, im-

pactes ambientais e valorização do recurso. “An-

tes do projecto de exploração temos de conhecer 

o máximo possível do recurso para não haver 

surpresas. Destacamos o desenvolvimento de 

modelos híbridos em computador, que devem 

ser realistas e estar de acordo com a informação 

já conhecida, que é sempre vasta e diversificada. 

Temos desenvolvido vários projectos com em-

presas, para recursos metálicos, não metálicos e 

até reservatórios de petróleo”, explica José Antó-

nio de Almeida, coordenador do mestrado em 

Engenharia Geológica.

A formação e investigação em Engenharia 

Geoambiental centra-se na reabilitação do 

solo de antigas unidades industriais que o dei-

xaram contaminado, bem como na monitori-

zação de infraestruturas de resíduos, em am-

bos os casos com ligações às empresas destes 

setores. A Engenharia Geológica abarca ainda 

investigação no domínio da Geotecnia, em 

particular da Geologia de Engenharia e Mecâ-

nica das Rochas, no âmbito de intervenções de 

engenharia civil ou mineira.

“Há quase quarenta anos que a NOVA ado-

tou o papel de formar pessoas que saibam 

trabalhar com conhecimentos de base em 

geologia, mas aplicados a intervenções de 

engenharia. Hoje em dia, o desenvolvimento 

sustentado da sociedade implica que utilize-

mos os terrenos que antigamente foram ocu-

pados por indústrias que deixaram contami-

nantes ou cuja ocupação por estruturas de 

engenharia civil foi adiado devido, quer às 

suas fracas aptidões geotécnicas, quer às in-

certezas associadas a intervenções no subso-

lo. Os riscos geoambientais e/ou geotécnicos 

dessas intervenções tem de ser avaliados e 

indicadas as respetivas medidas de mitiga-

ção ou de eliminação”, revela Paula F. da Sil-

va, doutorada em Geotecnia.

a vErtEntE tEcnológica da agro-in-

dústria

A formação e investigação na área Agro-indus-

trial centra-se na aplicação de tecnologias de 

última geração, a processos produtivos e de 

transformação na indústria alimentar e assu-

mindo como referencial o controlo de qualida-

de, o desenvolvimento de produtos alimenta-

res transformados e uma gestão sustentável em 

parâmetros de competitividade nacional e 

transnacional. “Pretendemos a formação de 

técnicos que utilizem e transformem as maté-

rias-primas de uma forma inovadora e eficaz. 

O nosso ponto forte é a biofortificação e neste 

enquadramento temos ligações internacionais 

desde 2004. Pretendemos desenvolver alimen-

tos com uma função essencialmente nutricio-

nal e/ou farmacológica. Neste sentido estamos 

desenvolvendo tecnologias agro-industriais em 

associação com empresas do sector Agro-ali-

mentar para produção de alimentos de origem 

vegetal naturalmente biofortificados em ele-

mentos minerais”, explica Fernando Lidon, 

coordenador do Mestrado em Tecnologias de 

Produção e Transformação Agroindustrial.

de Ciências da Terra estão integrados num Centro 

de Investigação com colegas da Universidade de 

Aveiro, o GeoBioTec, que é pluridisciplinar na 

área das Geociências e das Geotecnologias. Esta-

mos muito direcionados para a vertente de pros-

peção e exploração de matérias-primas e, mais 

recentemente, em matérias-primas críticas, bem 

como na gestão integrada de resíduos. Como te-

mos formação em modelação e Engenharia Geo-

lógica, fazemos muita prospeção, no sentido da 

eventual reativação e reabilitação de antigas 

áreas mineiras. A nível internacional temos várias 

colaborações e recebemos um número apreciá-

vel de alunos, particularmente na área da Paleon-

tologia e da Engenharia Geológica. Temos parce-

rias especiais na área Agro-industrial, com ações 

que proporcionam grande intercâmbio de co-

nhecimentos. A nossa investigação é tendencial-

mente aplicada, tecnológica e direcionada.” con-

tinua José Carlos Kullberg.

Ensino E invEstigação Em gEologia

O Departamento de Ciências da Terra da NOVA 

é uma referência nacional e internacional na 

área da Estratigrafia e da Paleontologia, em parti-

cular no estudo de da Terra nas Eras mesozóica e 

Cenozóica, ou seja, o estudo das rochas, da tec-

tónica, dos seres vivos nestes últimos 250 mi-

José almEida, José carlos KullbErg, Paula F. da silva E FErnando lidon

Tornar a Terra mais sustentável

O DepartamentO De CiênCias Da terra Da UniversiDaDe nOva De LisbOa DesenvOLve investigaçãO apLiCaDa nas áreas Da eng. geO-
LógiCa, Da geOLOgia e Da paLeOntOLOgia, assim COmO na Da prODUçãO e transfOrmaçãO agrOinDUstriaL.
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Turismo e lazer

Direcionados sobretudo para City Breaks, os 

MY STORY HOTELS destinam-se maioritaria-

mente a turistas internacionais que procuram 

tudo o que caracteriza um hotel de 3 e 4 es-

trelas, mas que privilegiam algo mais: viver e 

experienciar de forma intensa o sítio onde 

estão, encontrar um serviço próximo e perso-

nalizado e que fazem de cada um dos nossos 

hotéis a sua casa de férias, ser surpreendido 

por pequenos detalhes, encontrar um toque 

pessoal – e especial – no ambiente que o ro-

deia. Mais do que um turista, é um viajante. 

Até nas viagens mais curtas.

Os MY STORY HOTELS permitem-lhe desco-

brir e sentir a história do local onde está e, 

ao mesmo tempo, criar e viver intensamente 

as suas próprias histórias. Em vez de uma es-

tadia formatada, queremos que privilegie 

uma experiência pessoal, intensa, autêntica 

e memorável!

MY STORY HOTEL OURO

Inaugurado em Fevereiro de 2014, o hotel MY 

STORY HOTEL OURO, situado num edifício 

do século XVIII, veio dar à baixa Lisboeta o 

conceito de hotelaria que faltava nesta que é 

uma das capitais mais visitadas da Europa: ele-

gância, conforto, modernidade e design distri-

buídos por cinco pisos de charme e de história 

inerentes à sua localização privilegiada - a Rua 

Áurea, mais conhecida como a Rua do Ouro 

– uma das mais históricas e famosas ruas de 

Lisboa. À noite o ambiente é calmo e sereno 

mas ao nascer do dia volta a ser um dos locais 

mais privilegiados e até excitantes para sentir o 

pulsar do coração da cidade. O encanto da 

Rua do Ouro está, como sempre esteve, não só 

na sua localização mas no sabor humano feito 

e desfeito todos os dias. Por isso no MY STORY 

OURO a história é de ouro mas quem brilha 

são as pessoas!

- My Story, Your Story -

MY STORY HOTELS é MaiS dO quE uMa cadEia dE HOTéiS. aLéM dOS faTORES cOnvE-
niência, quaLidadE, cOnfORTO E O pREçO, OS MY STORY HOTELS TêM aLgO MaiS paRa 
LHE OfEREcER: a pOSSibiLidadE dE ExpERiEnciaR O SEu dESTinO TuRíSTicO, dE LazER Ou aTé 
dE nEgóciOS cOMO SE fizESSE paRTE dELE, dE vivER dE fORMa inTEnSa a cuLTuRa LOcaL. 
MaiS dO quE OfEREcER uMa ESTadia, OS MY STORY HOTELS OfEREcEM uMa ExpERiên-
cia gEnuína quE RESuLTa dE uM aTEndiMEnTO pERSOnaLizadO, da pRESEnça dE dETaLHES 
quE EnquadRaM E TRanSMiTEM a HiSTóRia dO LOcaL E da pROxiMidadE cOM O cEnTRO OndE 
a HiSTóRia TEvE, TEM E TERá SEMpRE LugaR.

MY STORY HOTEL ROSSIO

Com abertura em Março deste ano, o MY 

STORY HOTEL ROSSIO é tudo aquilo 

que procura quando pensa em aliar con-

forto e boa localização. Situada bem no 

coração lisboeta, numa das suas praças 

mais centrais – a Praça D. Pedro IV mun-

dialmente conhecida como Rossio - é no 

lugar do histórico ‘Café Portugal’ que 

surge este novo conceito de hotelaria. O 

MY STORY HOTEL ROSSIO vai além do 

que é apenas mais um hotel na baixa de 

Lisboa, é uma lufada de modernidade, 

conforto, bem-estar, elegância e exce-

lente localização tudo reunido num edi-

fício de quatro pisos cujas raízes remon-

tam ao século XVIII e onde as paredes, 

embora pintadas de um fresco bom gos-

to, deixam escapar memórias que a his-

tória não esquece.
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O projeto de ensino e formação em países da 

CPLP nasceu muito antes do decreto-lei que 

fundou a Universidade Lusófona, em 1998, 

avança a nossa interlocutora, relembrando 

que, apesar de hoje, “termos como missão a 

promoção da Língua e Cultura Portuguesa, a 

verdade é que já em 1995 trabalhávamos em 

Moçambique”. Posteriormente, em 1997, a Lu-

sófona expande-se e cria também uma estrutu-

ra em Angola, Cabo Verde e Brasil. A verdade 

“é que o nosso desenvolvimento e crescimento 

tem sido sempre feito numa base sustentada e 

baseada em dois tipos de cooperação e de pre-

sença com os países da CPLP: Por um lado, es-

tamos presentes nos países – com exceção de 

Timor-Leste - onde possuímos protocolos de 

cooperação - e S. Tomé e Príncipe onde exis-

tem já contactos.

Teresa Damásio reforça, mais uma vez, a im-

portância da partilha de conhecimento entre 

os países da CPLP e o trabalho das universida-

des como motores dessa mesma cooperação. 

“Todos os anos direcionamos dez porcento das 

nossas vagas de todas as nossas instituições de 

académica, que é anualmente revista. Há áreas 

absolutamente centrais no ensino superior 

como é o caso do direito, da gestão, da econo-

mia, mas depois temos, por exemplo, as ciên-

cias do mar na Guiné, a engenharia agrária em 

Moçambique, onde o presidente da última vez 

que aqui esteve pediu para nos focarmos nes-

sas áreas, algo que fizemos de imediato. Ainda 

no passado domingo estive reunida com a Mi-

nistra do Emprego e da Juventude a ver como é 

que os nossos cursos se deveriam ajustar às ne-

cessidades de Cabo Verde e no desenvolvi-

mento do mesmo. Conclusão: iremos ter cur-

sos direcionados para a Gestão, Recursos Hu-

manos, Relações Internacionais. Ou seja, faze-

mos brain gain, capacitamos os cérebros nos 

seus países”. 

Programa Harmonia

O Brasil é um país com o qual Portugal e os 

portugueses se identificam bastante. Um país 

muito desenvolvido e com mais diferenças 

com este cantinho à beira mar plantado do que 

se julga. Recentemente, o Brasil focou as suas 

atenções nos Estados Unidos da América e é 

fundamental que volte a olhar para Portugal. 

A diretora da Universidade Lusófona explica que 

o programa Harmonia, um programa de estudos 

conjuntos, articulando a Universidade Lusófona 

de Lisboa, Porto e São Paulo. É um empreendi-

mento complexo “porque não temos assim tantas 

semelhanças com o Brasil. Um projeto muito im-

portante visto que nos vai permitir melhorar mui-

to a cooperação científica entre as nossas pró-

prias instituições. O Brasil faz parte do Mercosul, 

e está muito empenhado na cooperação com os 

Estados Unidos da América e nós temos que fa-

zer o Brasil olhar mais para nós”. 

A lusofonia não passa por impor os interesses e 

ideais de Portugal, mas sim pela conjugação dos 

interesses de todos os países lusófonos. “Somos 

lusófonos e ser lusófono significa uma união en-

tre todas a vontades destes países de língua por-

tuguesa. Ainda a semana passada tivemos aqui 

na Universidade, no âmbito da lusofonia, organi-

zada pela Câmara Municipal de Lisboa, e uma 

conferência da cidadania lusófona. Abrimos com 

o Dr. Luís Amado que foi aqui muito importante 

na CPLP. Por outro lado, a universidade lusófona 

é observadora consultiva da CPLP e isto dá-nos 

aqui outro tipo de responsabilidades. Portanto, 

temos as melhores relações com o poder políti-

co, quer ao nível do poder central, quer ao nível 

do poder local”, sublinha a nossa entrevistada.

Para além dos países da CPLP, a Universidade 

Lusófona já começa a ser procurada por países 

da Ásia e do Médio Oriente. “Vamos estar pre-

sente no maior evento ligado à educação do 

mundo, em Boston, e posso dizer que já tenho 

mais de cinquenta reuniões agendadas com 

entidades de vários países, inclusive do Irão”. 

Teresa Damásio não tem dúvidas que o cami-

nho a seguir para o crescimento, para o desen-

volvimento, passa, com toda certeza, pelo co-

nhecimento, pela partilha do mesmo, sempre 

atentos à evolução dos mercados. “O caminho 

tem sempre de ser uma constante adequação 

ao mercado e às vontades do mesmo. E nesse 

sentido reorganizamos as nossas instituições, 

reorganizamos a nossa oferta académica. Por-

tanto, nós não crescemos estáticos, crescemos 

dinâmicos, e desenvolvemos de forma dinâmi-

ca. É nesse sentido que temos a firme convic-

ção que continuaremos a crescer, sempre com 

muito trabalho”. 

ensino superior, e em Portugal temos 13 uni-

versidades, e a Universidade Lusófona, quer 

pela sua dimensão, pela sua notoriedade aca-

démica é aquela que recebe mais bolseiros. 

Isto faz com que muito antes da aprovação do 

estatuto de aluno internacional, que como 

sabe faz agora um ano, nós tenhamos efetiva-

mente a Internacionalização, a Interculturali-

dade, a Inclusão Social e Multicultural como 

uma das estratégias das nossas instituições 

para podermos dar corpo à nossa missão”. 

Os países da CPLP têm todos a sua própria 

identidade, a sua forma de trabalhar e as ne-

cessidades académicas não são todas iguais. 

Assim sendo, a postura da Universidade Lusó-

fona passa por adequar a sua estratégia às ne-

cessidades efetivas de cada um dos países 

onde estão presentes. “A nossa presença nos 

países é importante porque recorre sempre da 

vontade e do convite dos governos e dos esta-

dos. Nós, nesses países, somos instituições de 

direito próprio e estamos sempre consonantes 

com as estratégias do domínio do ensino supe-

rior para o país. Adequamos sempre a oferta 

Teresa Damásio

Diretora da Universidade Lusófona

Em prol da Lusofonia!

A UniversidAde LUsófonA tem como Um dAs sUAs principAis premissAs A divULgAção e 
defesA dA LíngUA portUgUesA. imbUídos deste conceito, entrAmos à conversA com 
teresA dAmásio, diretorA dA UniversidAde LUsófonA, pArA tentAr perceber o trAbA-
Lho qUe tem sido feito Ao Longo dos Anos.
.
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QUALIDADE DE VIDA

O que tem Ansião, hoje, para oferecer? “Qua-

lidade de vida de excelência”. A resposta é 

pronta e firme. Rui Rocha afirma que, num 

novo paradigma de gestão autárquica, Ansião 

tem hoje para oferecer qualidade de vida a to-

dos os que aqui habitam. E esta qualidade de 

vida sente-se a todos os níveis, envolvendo to-

das as áreas e todos os setores, transformando 

o concelho atrativo e, desta forma, fixando po-

pulação. Para tal, é necessário apostar, cada 

vez mais, na qualidade de vida, de uma forma 

transversal. Para isso, “contamos com centros 

escolares de excelência, tendo a Câmara revo-

lucionado todo o parque escolar. Na parte des-

portiva, temos vários pavilhões desportivos e 

polidesportivos, espaços ao ar livre, piscinas, 

entre outros. Ao nível cultural, oferecemos 

também uma programação audaz e constante. 

Mas sem esquecermos a solidariedade social 

que é uma área em que temos apostado bas-

tante nos últimos anos. Independentemente de 

ainda não termos as competências delegadas 

por parte do poder central, nós já temos a fun-

cionar um gabinete de ação social onde temos 

um banco de voluntariado, uma loja solidária, 

uma comissão de proteção aos idosos e um 

conjunto de processos de proteção social que 

também acompanharam estes tempos mais di-

fíceis em termos económicos que nos permitiu 

dar uma resposta de proximidade às pessoas”.

Conscientes de que o município não possui 

competência na área da economia, o execu-

tivo tem já alinhada uma estratégia de desen-

volvimento económico muito centrado no 

Parque Empresarial do Camporês, tendo de-

senvolvido um conceito de parque empresa-

rial não apenas para empresas industriais, 

mas onde podem conviver todos os setores e 

que tem vindo a aumentar a sua área de inter-

venção. “Estamos a falar de um espaço onde a 

autarquia já investiu mais de seis milhões e 

meio de euros, designadamente na aquisição 

de terrenos e nas infraestruturas. Além disso, 

temos também um importante edifício de 

apoio, o Centro de Negócios de Ansião, onde, 

para além de um conjunto serviços de apoio, 

temos também espaços disponíveis para ago-

ra viveiros de empresas, temos também audi-

tórios, um espaço multiusos, temos gabinetes 

com videoconferência, tudo espaços que 

pretendem estar disponíveis para aquilo que 

os empresários necessitam. Dai que recente-

mente tenhamos ampliado o parque em mais 

28 lotes, neste momento, apenas temos nove 

disponíveis o que é bom sinal”. Mas os in-

vestimentos nesta área não se ficam por aqui 

já que, neste momento, a revisão do PDM 

poderá levar à expansão do parque. Mas, afi-

nal, o que torna este Parque Empresarial tão 

atrativo? “Temos o IC8, apesar de não ter o 

troço de ligação entre Pombal e Avelar, e a 

recente abertura da A13, sedeada a quatro 

quilómetros do Parque Empresarial, fez-nos 

ganhar muito e com a proximidade com a 

ferrovia, a 20 quilómetros e com o transporte 

marítimo, a 60 quilómetros, e a ligação a Es-

panha que é a única ligação transversal com 

alguma qualificação. Ou seja, estamos num 

ponto geoestratégico com muito potencial”.

Fixar-se em Ansião representa investir cinco 

euros por metro quadrado, mas o investidor 

conta ainda com uma redução significativa das 

taxas urbanísticas dos edifícios e esta foi a for-

ma encontrada pela autarquia de mostrar que 

está sensível à conjuntura económica atual, 

mantendo a política de atração de investimen-

to. Neste momento, “teremos cinco dezenas 

de empresas no Parque Empresarial e que em-

pregam cerca de 500 pessoas e, isto, num con-

celho com 14 mil habitantes, é um número 

bastante razoável”. 

Gabinete de apoio ao investidor

Numa parceria com a Associação Empresarial 

de Ansião, a autarquia criou um gabinete ca-

paz de, por um lado, disponibilizar um serviço 

para que todos os empresários possam, a vá-

rios níveis ter informações atualizadas e, por 

outro, ser uma porta aberta para esta oportuni-

dade que se apresenta, o Portugal 2020. “Mui-

tas vezes, a empresas, por desconhecerem o 

que existe, não beneficiam de um conjunto de 

incentivos e estímulos que existem. Além dis-

so, o Portugal 2020 tem um ponto positivo 

muito importante para os territórios de baixa 

densidade, a majoração de dez por cento em 

tudo o que sejam incentivos às empresas e aos 

investimentos”

a intermunicipalidade 

Hoje, as fronteiras são quase inexistentes e é, 

então, tempo de olhar para a intermunicipali-

dade com outros olhos. Neste sentido, destaca-

se o trabalho feito pelas Comunidades Inter-

municipais. “Estamos inseridos na região de 

Leiria onde estão inseridos dez municípios, por 

outro, ao nível do nosso gabinete de ação lo-

cal, em terras de Sicó, onde estamos também 

com outros seis municípios e onde temos tam-

bém alguns instrumentos de defesa da nossa 

ruralidade, daquilo que são os problemas, os 

desafios e as oportunidades dos territórios de 

baixa densidade ruralidade”, finaliza o nosso 

interlocutor, Rui Rocha.

rui rocha

presidente da cm ansião

A projetar o futuro

Ansião é, hoje, um concelho voltAdo pArA o futuro. em entrevistA à nossA publicA-
ção, rui rochA, presidente dA câmArA municipAl de Ansião, fAlA sobre o futuro 
deste concelho que, hoje, se encontrA num novo pArAdigmA.
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A comemorar 25 anos de existência, a Associa-

ção Empresarial de Ansião está, neste momen-

to, em fase de reestruturação. Fecha-se, assim, 

um ciclo e a associação prepara-se para dar 

voz aos empresários da região. Em entrevista 

ao País Positivo, Hugo Bairrada, vice-presiden-

te da AEDAnsião, avança: “Nos últimos anos, e 

à semelhança do que acontece com a maioria 

das associações empresariais, passamos por 

momentos menos bons em termos de recursos 

– humanos e financeiros. Agora estamos num 

ciclo de renovação, criando um conjunto de 

iniciativas que irão promover a associação e 

colmatar as principais necessidades dos em-

presários de Ansião”.

É assim que surge o Gabinete de Apoio ao In-

vestidor, com o principal fito de aproximar os 

investidores, empresários e potenciais empre-

sários dos fundos estruturais que possam existir 

e que, por desconhecimento, não são utiliza-

dos. “Este Gabinete de Apoio vai estar muito 

direcionado para os empresários, mas não só. 

Tentamos criar, no concelho, uma referência. 

Assim, quem queira iniciar uma atividade em-

presarial sabe, à partida, que pode contar com 

a Associação para apoiar esta iniciativa, dando 

sugestões de negócios, acompanhamento e 

consultoria. No fundo, pretendemos compilar 

num só local toda a informação empresarial de 

Ansião”, refere. Além disso, a Associação pre-

tende tornar as relações mais céleres graças à 

parceria com a autarquia, aligeirando algumas 

barreiras burocráticas, por exemplo, ao nível 

do licenciamento. 

Numa fase inicial o projeto passa por tornar a 

AEDAnsião no porta-voz das empresas e dos or-

ganismos, aproximando e fazendo a ponte entre 

o que existe em termos de incentivos e financia-

mentos e as necessidades dos próprios empresá-

rios. Neste momento, “temos uma pessoa afeta a 

esta área que, diariamente, faz o atendimento 

dos empresários e potenciais empresários e esta-

belece contactos no sentido de aproximar e fazer 

a chegar a informação disponível”. 

Aproveitando as excelentes condições do Par-

que Empresarial do Camporês, a Associação 

Empresarial de Ansião pretende, num futuro 

não muito longínquo, tornar-se numa incuba-

dora de empresas, tirando o máximo partido 

das instalações do Centro de Negócios. 

Neste momento, e tendo em conta o que 

existe, “temos que saber promover planos de 

trabalho para potenciais empresários, fazen-

do face ao desemprego e à necessidade que 

as pessoas têm de criar o seu próprio posto 

de trabalho”. Para tal, a Associação estabele-

ceu parcerias com duas entidades de consul-

toria e que, posteriormente direcionam o 

empresário para os fundos estruturais indica-

dos. “A Profiforma e a Sicó Formação são es-

senciais para dar resposta às lacunas existen-

tes no nosso tecido empresarial, apoiando os 

empresários e potenciais empresários naqui-

lo que são as suas necessidades, nomeada-

mente ao nível da elaboração do plano de 

negócios, estruturamento de planos de finan-

ciamento, formação, entre outros”. 

De ressalvar que o apoio prestado pela Asso-

ciação Empresarial de Ansião é direcionado 

para as grandes empresas, mas também para as 

pequenas e micro empresas. Aliás, “podere-

mos mesmo dizer que o nosso principal foco 

são as empresas com poucos recursos já que as 

grandes empresas, à partida, dispõem de con-

sultores ou departamentos bem definidos ca-

pazes de lhes fazer chegar as informações do 

que existe em termos de financiamentos”. 

Além disso, as candidaturas aos fundos comu-

nitários são, muitas vezes, deixadas a meio 

porque os empresários não conseguem fazer 

face aos custos da elaboração do projeto. Facto 

é que as empresas que elaborem o projeto de 

financiamento através da AEDAnsião poderão 

faze-lo a custos reduzidos, aproveitando as 

parcerias elaboradas pela própria associação. 

Apesar de ser um projeto recente, o Gabinete 

de Apoio ao Investidor tem sido um sucesso e 

nota-se, no concelho, uma grande procura de 

informação. 

Hugo Bairrada confessa, a finalizar, que, 

“numa ótica muito otimista, queremos fazer de 

Ansião um marco histórico, onde o emprego 

seja o ponto forte. Em termos geográficos An-

sião está muito bem localizado, e também em 

termos de vias de acesso. A falta de informação 

não pode ser desculpa para a falta de investi-

mento em Ansião e a associação tem um papel 

fundamental neste processo de transmissão de 

informação para que seja possível que Ansião 

cresça em termos de investimento”.

Hugo Bairrada

Vice-Presidente da associação Empresarial de ansião

Aposta na competitividade

A AssociAção EmprEsAriAl dE Ansião Abriu, rEcEntEmEntE, Em pArcEriA com A câmA-
rA municipAl dE Ansião, um GAbinEtE dE Apoio Ao invEstidor E prEtEndE tornAr-sE 
num pArcEiro privilEGiAdo dE compEtitividAdE nAs EmprEsAs. 
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Por diversos percursos devidamente assinala-

dos é possível fazer a interpretação científica 

da natureza e da arqueologia, observação e 

interpretação de geossítios, fósseis e casca-

tas, bem como conhecer os produtos locais 

de S. Pedro do Sul.

A criação desta Rota tem como finalidade 

principal “incentivar ao máximo para que as 

pessoas façam turismo no concelho de S. Pe-

dro do Sul. Temos a maior estância termal da 

Península Ibérica e queremos criar alternati-

vas para que as pessoas possam visitar as 

nossas serras, mostrando tudo de bom que 

temos. Estamos a falar num concelho com 

350 quilómetros quadrados, rios despoluídos 

onde se pescam trutas com mais de dois qui-

los e uma área de caça onde predomina o 

coelho bravo. Somos um concelho do inte-

rior que cada vez mais está desertificado e 

temos que criar condições para que algumas 

pessoas se fixem cá”, explica Vítor Figueire-

do, presidente da autarquia.

Uma proposta de roteiro

Se não tiver um espírito muito aventureiro, o 

melhor é acordar bem cedo e combinar com 

um guia. Assim, ficará a conhecer melhor to-

dos os pontos e aldeias da Rota, obtendo ex-

plicações detalhadas sobre a história, fauna 

e flora de S. Pedro do Sul. Se quiser descobrir 

por si, as dificuldades não são muitas, já que 

em todos os locais existem painéis informati-

vos, contendo toda a informação e os cami-

nhas Mágicas. Aqui poderá observar os icno-

fósseis que testemunham a vida que ocorreu 

nos oceanos há cerca de 480 milhões de 

anos. Não pode deixar de visitar a Ermida de 

São Macário, que simboliza a lenda de São 

Macário e, se tiver coragem, pode tentar pas-

sar pelo túnel sem bater com a cabeça.

Para almoçar, a descida até à aldeia da Pena 

é fundamental. Apesar do caminho sinuoso, 

o ar puro e a tranquilidade desta aldeia típi-

ca, com um casario de xisto e ardósia muito 

bem preservado, vai ajudar a recuperar for-

ças. Aqui pode deliciar-se com o cabrito e a 

vitela, bem como com os vinhos da região e 

os licores produzidos localmente. 

Após o repasto, e para ajudar a digerir estas 

iguarias, pode visitar uma loja de artesanato 

local e tomar conhecimento do “Caminho do 

morto que matou o vivo”, já que o vai ter que 

percorrer para chegar à Livraria da Pena. As 

imponentes fragas dispostas verticalmente 

lembram monumentais livros apertados uns 

contra os outros.

A visita à aldeia de Gourim, mais propria-

mente à casa Margou, situada no sopé da 

montanha, só é possível de jipe e tem que se 

preparar para alguns solavancos. Na única 

casa recuperada nesta aldeia pode fazer di-

versas actividades de enriquecimento pes-

soal e autoconhecimento, desfrutar do silên-

cio e de uma excelente gastronomia vegeta-

riana.

Para pernoitar, e continuar a sentir a história 

mesmo quando dorme, a Quinta da Comen-

da torna-se um local especial. Neste espaço 

de habitação rural pode passear pelas vinhas 

e provar o vinho que é produzido na adega 

da Quinta.

Quanto ao resto, o melhor é mesmo desco-

brir por si, já que não podemos contar tudo!

nhos a seguir.

A visita pode começar pelos Poços de Ma-

nhouce, que se localizam no troço mais alto 

do rio Teixeira. No trajecto abundam as que-

das de água, poços ou piscinas naturais, 

onde se destacam o poço Negro, os poços de 

Cilha e da Barreira, na ribeira da Vessa, e o 

poço da Gola na ribeira de Manhouce. A vi-

sita à aldeia de Manhouce, que já recebeu o 

segundo lugar no título de “aldeia mais por-

tuguesa de Portugal”, é obrigatória. As casas 

bem conservadas têm paredes de granito e 

telhado de ardósia. Uma passagem pela pon-

te romana é indispensável.

De seguida pode rumar à Turfeira da Fragui-

nha, onde, dentro do parque de campismo, 

poderá visualizar uma das mais preservadas 

turfeiras a sul do rio Douro. As belas paisa-

gens dos socalcos de Póvoa das Leiras, que 

são irrigados por uma velha levada com cer-

ca de três quilómetros, tornam o momento 

ainda mais mágico.

O terceiro ponto, e de passagem obrigatória, 

são as Mariolas da Arada. Estas estruturas de 

pedra servem para marcar os caminhos e 

orientar os pastores. Percorrendo os cami-

nhos encontra a aldeia do Fujaco, encastrada 

na encosta da Arada, e onde as casas são xis-

to e os telhados de lousa.

Continuando a rota, e subindo até os 1054 

metros de altitude, atinge o ponto mais alto 

de São Macário e que é um excelente local 

para observar as serras e vales das Monta-

Conhecer S. Pedro do Sul
através da água e da pedra
A RotA dA ÁguA e dA PedRA convidA A umA descobeRtA do Rico PAtRimónio nAtuRAl e 
cultuRAl de s. PedRo do sul. 
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O interior de Portugal sofre de desertificação e, 

Penamacor não foge à regra. O nosso entrevista-

do sublinha o facto de “para além de termos pou-

ca população, esta está muito envelhecida. Hoje 

temos uma pirâmide etária completamente inver-

tida, onde mais de metade da nossa população 

terá mais de sessenta e cinco anos. Um problema 

grave, que exige uma estratégia de médio / longo 

prazo.”

PoPulação sénior

Com uma população tão envelhecida, dar qualida-

de de vida aos seniores é uma matéria prioritária do 

edil. É com orgulho que António Luís Beites refere 

que os idosos, com as suas pequenas pensões, con-

seguem ter em Penamacor uma qualidade de vida 

acima da média. Não é possível condições de vida 

semelhantes em centros urbanos.” O nosso interlo-

lho mais amigo da educação, porque é nos jo-

vens que reside o futuro do município. Temos um 

parque escolar com cerca de quatrocentas crian-

ças, completamente equipado, com todo o mate-

rial e condições para que o nível da educação 

seja o melhor. Há uma grande articulação entre a 

autarquia, corpo docente, encarregados de edu-

cação, forças de segurança, para assim Penama-

cor, daqui por uns tempos, ser considerado um 

exemplo a seguir no que toca à educação. É nas 

crianças que reside o futuro do concelho.”

setor agroalimentar

Portugal é um país riquíssimo gastronomicamen-

te. Cada concelho tem os seus produtos endóge-

nos. Penamacor, devido às suas características 

edafoclimáticas, e a toda a área que tem incluída 

no perímetro de rega da Cova da Beira, que tem 

que ser potenciada, produz produtos locais de 

elevadíssima qualidade, tais como o mel, o azei-

te, as azeitonas, o queijo, produtos hortícolas, o 

pão, bolos, entre outros. O nosso interlocutor 

confessa que este “é um setor em franco cresci-

mento e que o próximo quadro comunitário aju-

dará, certamente, a maximizar os recursos e fo-

mentar a economia local” e reforça que a inicia-

tiva tem que ser dos empresários, mas que po-

dem e devem ver na autarquia um parceiro que 

os apoiará sempre”.

o Potencial turístico

O edil de Penamacor vê em Espanha uma fonte 

de receita turística, uma matéria que está a ser 

trabalhada. O concelho tem uma rede de infra

-estruturas modernas, nomeadamente em termos 

desportivos. É na dinamização destas infra-estru-

turas, no aproveitamento da envolvente natural 

(Reserva Natural da Serra da Malcata) e na pro-

moção do seu enorme património edificado, de 

onde se destaca o Castelo de Penamacor e o 

Convento de Santo António, que está o trunfo da 

autarquia para alavancar a economia do conce-

lho. “Em fevereiro de 2016 realizar-se-á em Pe-

namacor a prova do “Portugal O Meeting”, que 

irá potenciar e aproveitar os nossos recursos na-

turais, isto é, potenciar a ótica desportiva, como 

as provas de orientação, percursos pedestres e de 

BTT, etc. O nosso parque de campismo é tam-

bém um grande fonte de atração, devido à sua 

localização, à beleza ímpar que o rodeia, aliás 

como toda a oferta de lazer que dispomos nas 

nossas piscinas e áreas fluviais”. 

As Termas da Fonte Santa em Águas são clara-

mente uma mais-valia em termos de saúde e bem

-estar, pela excelente qualidade das suas águas, 

com valências respiratórias e de tratamento de 

pele. O presidente da câmara, refere que “a pro-

cura excede a oferta e por isso está a ser projec-

tado um novo complexo termal para dar resposta 

aos enúmeros pedidos dos aquistas. Esta é tam-

bém uma forma de fazer crescer a economia do 

concelho, visto que cada vez mais o turismo ter-

mal ganha mais adeptos.”

Em jeito de conclusão, António Luís Beites con-

fessa que “os fundos europeus do Portugal 2020 

serão fundamentais para potenciar o nosso terri-

tório e convida todos a uma visita a Penamacor, 

e a apaixonarem-se pelo concelho e fazerem 

dele a sua casa.”

cutor dá exemplos que justificam a sua afirmação. 

“Temos uma cobertura de apoio social, quer centro 

de dia, quer apoio domiciliário, em todas as fregue-

sias. Enquanto podem, os nossos idosos vivem na 

sua própria habitação, têm a sua própria horta, o 

que é benéfico em questões de mobilidade e longe-

vidade de vida. Acresce o facto de toda a nossa 

população ter médico de família, com serviço de 

INEM vinte e quatro horas por dia, e no que toca à 

proximidade aos centros hospitalares estamos a 

cerca de meia hora do Hospital da Cova da Beira e 

do Hospital Amato Lusitano. Ou seja, tudo o que é 

apoio social e de saúde estamos muito bem servi-

dos.”

a juventude

Os jovens são, sem dúvida, a grande aposta do 

executivo. António Luís Beites quer um “conce-

antónio luís Beites

Presidente da cm Penamacor

Penamacor, qualidade de vida 
no coração da natureza
Penamacor, é um concelho “tiPicamente raiano”, com fronteira com esPanha. um municíPio extenso geograficamente, com um 
número de habitantes reduzido. no entanto, as suas características únicas tornam-no um local ideal Para viver e visitar. antó-
nio luís beites, Presidente da câmara, em conversa com o País Positivo, revelou os Planos do executivo Para fixar PoPulação e 
fez uma Previsão daquilo que Poderá ser o futuro de Penamacor..
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